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CARTA AO LEITOR – REVISTA SETEMBRO /2023

Os organizadores e colaboradores da Revista “Educação Integral:  
reflexões sobre educação na perspectiva da integralidade humana” 
pretendem, nesta edição, abordar o tema Avaliação que permeia a 
vida de todas as pessoas, de formas diversas, porém, nas institui-
ções educativas, o assunto precisa ser problematizado para que es-
sas possam realizar verdadeiramente o processo educacional, na 
perspectiva humanizadora. 
Para tratar desse tema, será preciso considerar a concepção de edu-
cação integral, que propõe a apropriação do patrimônio histórico-
-cultural na sua integralidade, sendo que essa só poderá acontecer 
se a relação entre quem ensina e quem aprende for fundamentada 
no diálogo e, portanto, totalmente democrática. Neste sentido, a 
aprendizagem só acontece com um movimento do sujeito de von-
tade que empenha seus esforços para apropriar-se do elemento 
cultural, considerando que trabalhar a necessidade e o anseio de 
aprender é um conteúdo do planejamento do professor e da escola. 
Desta forma, se o processo é democrático, a avaliação ocorre na tra-
jetória da relação pedagógica, semelhante ao que acontece no coti-
diano das nossas ações, porém, com objetivos traçados e práticas 
intencionais. Nas experiências avaliativas, deve ser possível inserir 
um trabalho para a conquista da independência do educando, pela 
autoavaliação, e o apoio de um olhar rigoroso e acolhedor do edu-
cador, que acompanha o processo de aprendizagem e realiza inter-
venções propositivas e emancipatórias. Nesta trajetória, explicita-se 
o poder do educando de demonstrar suas apropriações, dúvidas e 
inseguranças e o poder do educador que atuará na reorganização do 
seu planejamento para possibilitar as aprendizagens, em uma expe-
riência democrática de poder no processo educativo.
Todas essas questões, que garantem a aprendizagem do educando, 
devem estar presentes também nas avaliações institucionais inter-
nas, nas práticas educativas de todos os trabalhadores da educa-
ção, nas ações pedagógicas dos professores e gestores, para que 
todos organizem os recursos para alcançarem o objetivo da educa-
ção: a formação da personalidade.
A questão torna-se mais complexa quando pensamos nas avalia-
ções em larga escala, externas às instituições educativas, que, na 
maioria das vezes, culpabilizam escolas, professores e alunos pelos 
resultados de provas elaboradas fora do contexto escolar. Geral-
mente, pretendem essas avaliações controlar os currículos nacio-
nais elaborados com a pretensão de garantir um conjunto de con-
teúdos, muitas vezes, ideologicamente comprometidos com uma 
“única visão de mundo” e utilizando o argumento de garantir “pa-
drões mínimos de qualidade”.
Tanto nas avaliações internas como externas, o sentido da avaliação 
na educação está, como diria Luiz Carlos Freitas, professor da Uni-
camp e estudioso das Avaliações, na “qualidade negociada”. Esta 
ideia aponta para uma construção conjunta do projeto político–pe-
dagógico das escolas e para transações democráticas e contínuas 
com os órgãos governamentais, considerando-as necessárias nas 
relações entre todas as esferas.
Portanto, os organizadores da revista e seus colaboradores acredi-
tam que em diferentes momentos das relações educativas e nas di-
ferentes situações de vida deve-se priorizar: o diálogo, a negociação, 
a busca de interações democráticas e humanizadoras.
Neste sentido, buscam “erguer a voz” para conseguirem a atuação 
coletiva na busca de uma construção de políticas públicas que pos-
sibilitem o compartilhamento da totalidade dos elementos culturais 
por toda a população brasileira, alcançando a equidade e a justiça 
social, rompendo com privilégios e com a meritocracia.
Assim, assumem o compromisso de problematizar questões educa-
cionais, contribuindo com a reflexão de diferentes sujeitos em múlti-
plos espaços de formação humana. 
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APRESENTAÇÃO
REVISTA EDUCAÇÃO INTEGRAL – setembro DE 2023

Nesta revista “EDUCAÇÃO INTEGRAL:  REFLE-
XÕES SOBRE EDUCAÇÃO NA PERSPECTIVA 
DA INTEGRALIDADE HUMANA”, os organiza-
dores e colaboradores do planejamento, escri-
ta, revisão e edição pensaram em integrar as 
reflexões no tema Avaliação, como destacado 
na Carta ao leitor. Muitas vezes, as pessoas 
evitam olhar de forma analítica e investigati-
va para suas ações cotidianas e não conse-
guem propor novas estratégias para alcançar 
seus objetivos e transformar os pontos que 
a avaliação apontou como preocupantes, de 
forma natural e propositiva. Na educação em 
geral e, especificamente, nos espaços esco-
lares, as ações avaliativas sobre os pensares 
e fazeres de educadores e educandos, se es-
tiverem separados do processo de ensino e 
de aprendizagem, podem tornar-se elementos 
que caminham na direção contrária ao prazer 
de aprender e de ensinar e a apropriação de 
saberes. 

As práticas que envolvem a avaliação têm per-
meado os diferentes espaços educativos for-
mais e não formais, proporcionando momen-
tos de formação, porém, em inúmeros casos, 
constituem -se como formas de controle, clas-
sificação, competições e afastamentos do pro-
cesso educativo. Nos textos introdutórios des-
ta revista, os organizadores apontam também 
alguns equívocos das avaliações em larga es-
cala, que podem provocar a homogeneização 
de propostas curriculares, a redução de conte-
údos significativos e de projetos contextualiza-
dos, bem como induzir medidas preparatórias 
das instituições e de algumas esferas governa-
mentais apenas para alcançar o sucesso nos 
resultados, principalmente se estes estiverem 
vinculados ao financiamento da educação.
Assim, procuraram integrar essas reflexões 
aos estudos e pesquisas relatados nos textos 
que compõem esta revista, iniciando por aque-
les que procuram evidenciar avaliações em se-
tores que, embora possam ser educativos, não 

apresentam intenções explícitas de formação, 
como acontece na educação formal. Nesses 
espaços, os gestores, mesmo nas empresas 
com fins lucrativos, devem estar comprome-
tidos com a potencialização de habilidades 
que cada trabalhador apresenta e aprimorar 
algumas que ainda não estão evidentes. Por-
tanto, tanto no mundo empresarial, como nas 
instituições educativas, o papel da avaliação é 
constituir-se em um instrumento valioso para 
ampliar possibilidades significativas de reali-
zações, envolvendo os trabalhadores, os em-
presários, os educadores, os educandos, os 
gestores e todos os atores e protagonistas do 
processo.

Um dos artigos que aborda as questões em-
presariais, discutindo a necessidade de re-
tomadas constantes dos processos de pla-
nejamento e execução dos serviços e ações 
administrativas, intitula-se “DIFICULDADES 
ENFRENTADAS PELAS EMPREENDEDORAS 
DE BELÉM DURANTE A PANDEMIA DO CO-
VID-19”. Neste texto, o autor e a autora expli-
citam o descompasso entre a captação de 
recursos financeiros no empreendedorismo fe-
minino e o retorno do investimento realizado. 
Assim, mesmo com ações inovadoras e criati-
vas para a movimentação da economia, as mu-
lheres empreendedoras enfrentaram muitas di-
ficuldades no período da pandemia do COVID 
– 19. O texto apresenta uma valiosa contribui-
ção para a reflexão de diferentes setores da 
sociedade e, principalmente, para as mulheres 
que pretenderam ou pretendem estar inseridas 
em um empreendimento gerido por elas, pois 
o relato da pesquisa, após análise dos dados 
da realidade, indica a necessidade do apoio 
governamental e familiar para que as empre-
endedoras possam beneficiar a sociedade e 
demonstrarem a autonomia e a emancipação 
econômica que conquistaram, em um mundo 
onde os homens ainda dominam os empregos, 
os salários e até as ações empreendedoras.
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Outro texto, denominado “INFLUÊNCIA DAS 
TECNOLOGIAS CONTEMPORÂNEAS E AS NO-
VAS DEMANDAS DO MERCADO DE TRABA-
LHO BRASILEIRO”, pretendeu avaliar e intervir 
na análise do mercado de trabalho na atuali-
dade, principalmente, no período pós pandêmi-
co, apontando as mudanças significativas em 
seu formato. A autora indica a necessidade da 
formação contínua dos profissionais para que 
possam acompanhar as transformações que 
ocorrem rapidamente nos espaços laborais, 
considerando os avanços cada vez maior dos 
processos tecnológicos, que impõem novas 
habilidades e competências e exigências di-
ferenciadas para os trabalhadores de diversos 
perfis e faixas etárias, em inúmeros setores 
do mundo do trabalho. Desta forma, torna -se 
essencial “a proficiência em alfabetização digi-
tal”, a capacidade de aprender continuamente 
para acompanhar as transformações acelera-
das, a ampliação dos recursos de comunica-
ção, a competência para resolver problemas, a 
agilidade cognitiva e o empenho em trabalhar 
de forma colaborativa. O Artigo aponta tam-
bém a necessidade da atuação governamental 
na construção de políticas públicas para a re-
colocação de profissionais, a regulamentação 
trabalhista entre outras medidas inclusivas. 

Os dois textos a seguir são mais voltados para 
as questões da Educação Formal e contribuem 
de forma significativa para pensar a Avaliação. 
O primeiro deles é o texto “ESTUDOS HISTÓ-
RICOS E OS CONCEITOS PARA O ENSINO DE 
HISTÓRIA NA ATUALIDADE”, que traz uma 
contribuição significativa para que todos os 
educadores e a sociedade em geral compreen-
dam que o ensino de História não se reduz a 
uma lista de datas e eventos a serem memo-
rizados, nem uma relação de conhecimentos 
e informações tratados de forma linear e frag-
mentada, ignorando a complexidade dos tem-
pos históricos e a integração dos espaços, das 
relações humanas, das permanências e trans-
formações. A autora destaca a importância da 
apropriação pelos estudantes de conteúdos 
relacionados à valores e princípios éticos, à 
convivência com a diversidade, ao trabalho 
coletivo, ao pensamento crítico. Ela aborda a 
teoria da História e a Filosofia, analisando e 
entrelaçando as teorias e as práticas necessá-
rias para serem desenvolvidos os estudos his-

tóricos na atualidade. Critica, de forma precisa, 
os processos avaliativos classificatórios e os 
sistemas de avaliação, cujos resultados envol-
vem gratificações, ranking e padronização do 
ensino.

O próximo artigo a ser destacado envolve uma 
pesquisa que retoma um aspecto importante 
na prática pedagógica: a presença do outro no 
processo de aprendizagem, considerando que 
a apropriação cultural, a atualização humano-
-histórica, só acontece nas interações sociais, 
que precisam ser essencialmente democrá-
ticas para que ocorra o aprender. O autor do 
texto “INTERAÇÃO SOCIAL E DESENVOLVI-
MENTO HUMANO: EDUCAÇÃO” possibilita re-
flexões sobre aspectos da aprendizagem e do 
desenvolvimento humano que ajudam o leitor 
a pensar as práticas educativas e, integradas 
a elas, a avaliação. Esse artigo destaca a im-
portância das interações no processo educa-
tivo, considerando os avanços cognitivos e so-
ciais que proporcionam, ao mesmo tempo que 
constituem espaços colaborativos de apren-
dizagens, nos quais os educandos atribuem 
significados e sentidos ao elemento cultural, 
pois podem compreender a realidade estuda-
da, mergulhados na diversidade de ideias, de 
experiências e de formas de ser e de aprender. 
A aprendizagem colaborativa possibilita uma 
compreensão mais ampla do mundo e a cons-
trução conjunta de conhecimento.

Portanto, os artigos da presente edição pro-
curam problematizar as certezas e investigar 
as incertezas sobre os processos educativos 
que deveriam estar presentes nas ações ava-
liativas, sejam elas em espaços escolares 
ou empresariais. Os textos buscaram temas 
emergentes como: empreendedorismo femini-
no; novas tecnologias e mercado de trabalho; 
visão de área e identidade profissional de do-
centes de história; construção de espaços co-
laborativos para a aprendizagem significativa. 
Após a leitura dos artigos, os organizadores da 
revista e colaboradores sugerem um processo 
de interlocução entre autores e leitores, seja 
na própria vivência da compreensão do texto 
ou na elaboração de outros artigos que dialo-
guem com as provocações e desafios daque-
les presentes nesta edição. 
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DIFICULDADES 
ENFRENTADAS PELAS 
EMPREENDEDORAS 
DE BELÉM DURANTE A 
PANDEMIA DO COVID-19

CASTRO, Hudson Augusto Silva de
BANDEIRA, Verônica Di Paula Estumano

RESUMO: O presente artigo teve como prin-
cipal objetivo verificar as dificuldades enfren-
tadas por empreendedoras femininas no de-
senvolvimento de suas atividades, sobretudo 
durante a pandemia do novo coronavírus. Para 
Ré (2000), a prática de atividades empreende-
doras é importante para a economia do país. A 
partir desta visão, fora constituída uma análise 
dos dados referentes ao movimento empreen-
dedor. Os dados para o estudo foram obtidos 
através de um questionário respondido por 39 
empreendedoras de Belém/Pa. Os resultados 
apontam que há dificuldades sofridas por es-
sas empreendedoras em seus empreendimen-
tos, como na obtenção de recursos financeiros, 
por conta da falta de informações. Ademais, 
os ganhos pecuniários das entrevistadas não 
acompanham o seu nível de instrução, o que 
indica uma não valorização do mesmo no ce-
nário empreendedor feminino. 

Palavras-chave: Empreendedorismo feminino. 
Pandemia. Empreendimentos. 

ABSTRACT: This article aimed to verify the 
difficulties faced by female entrepreneurs in 
the development of their activities, especially 
during the New Coronavirus pandemic. For Ré 
(2000), the practice of entrepreneurial activi-
ties is important for the country’s economy. 
From this view, an analysis of the data regar-
ding the entrepreneurial movement had been 
constituted. The data for the study were ob-

tained through a questionnaire answered by 
39 entrepreneurs from Belém / Pa. The results 
indicate that there are difficulties suffered by 
these entrepreneurs in their ventures, such as 
obtaining financial resources, due to the lack 
of information. In addition, the interviewees’ 
financial gains do not follow their level of edu-
cation, which indicates a lack of appreciation in 
the female entrepreneurial scenario.

Keywords: Female Entrepreneurship. Pande-
mic. Enterprises.

  
1 - INTRODUÇÂO

Com a globalização, a simplificação das rela-
ções de trabalho e as oscilações do mercado 
cada vez mais rápidas, a concorrência por um 
emprego tem se tornado cada vez mais acirra-
da (ARAUJO, 2010).

Para Costa (2014), novas e antigas adversi-
dades que abrangem a participação feminina 
no movimento empreendedor têm feito com 
que as mulheres procurem diversas formas de 
sobrevivência que estão associadas às ações 
inovadoras, criativas, sensatas, autônomas e/
ou de fundamental importância para a carac-
terização de novos produtos, o que possibilita 
com que desenvolvam suas habilidades e com-
petências por meio de ações empreendedoras.
Não obstante, vê-se a necessidade de mu-
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danças, como destaca Arenius e Kovalainen 
(2006), como um fator motivacional. Os auto-
res afirmam que o crescimento do empreen-
dedorismo feminino no mundo estabelece na 
economia o desenvolvimento de atividades li-
gadas ao universo empreendedor.

Os autores Barros e Pereira (2008) apontam 
que o empreendedorismo é o centro de desta-
que na economia dos países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos, principalmente por parte do 
empreendedorismo das pequenas empresas 
consideradas importantes na região em que 
atuam. O empreendedorismo também está as-
sociado ao desemprego, visto que onde há ati-
vidade empreendedora há um número mínimo 
de desemprego na região (BARROS; PEREIRA, 
2008).

Diante desse cenário, destacam-se a participa-
ção das mulheres na criação de emprego e na 
movimentação da economia, em que se sente 
a necessidade da criação de políticas públicas 
que contribuem para potencializar, encorajar e 
estimular o desempenho do empreendedoris-
mo feminino (PIMENTA, 2020).

Com a pandemia do novo coronavírus, a eco-
nomia foi abalada. Dado este cenário, deve-se 
considerar os fatores que irão impactar dire-
tamente na vitalidade nos empreendimentos 
(PIMENTA, 2020). Como resultado deste con-
texto, indagações surgiram, como acerca das 
dificuldades enfrentadas por empreendedoras 
femininas durante a pandemia. Ou seja, frente 
à pandemia, quais as dificuldades enfrentadas 
pelas empreendedoras femininas?

Assim sendo, o objetivo principal deste traba-
lho é verificar as dificuldades enfrentadas por 
empreendedoras femininas no desenvolvimen-
to de suas atividades, sobretudo durante a 
pandemia do novo coronavírus.

Para alcançar o objetivo da pesquisa, foram 
realizadas entrevistas com 39 mulheres em-
preendedoras da capital do estado do Pará, 
Belém, por meio de um questionário, via men-
sagem instantânea, com perguntas abertas e 
fechadas. Após as entrevistas, os dados foram 
tabulados, analisados e confrontados com a 
literatura existente sobre o tema.

2 - EMPREENDEDORISMO FEMININO

O conceito de empreendedor nos remete a 
algo, de certa forma, inédito no mercado com 
o intuito de nova criação ou inovação de um 
produto; é aquele que sai da sua zona de con-
forto e parte para a ação; passa a assumir uma 
responsabilidade e independência (SEBRAE, 
2019). O empreendedor é ator importante para 
a economia de qualquer país ou região, uma 
vez que possui o propósito de aperfeiçoar a 
diversidade dos produtos e/ou serviços; que 
irá contribuir à geração de emprego e renda 
(SCHUMPETER, 1934; FILION, 1991).

Para Zanonie (2019), ser empreendedor pode 
estar na genética ou ser adquirido no decorrer 
do tempo. De acordo com o autor, os empre-
endedores devem buscar oportunidades e ter 
diligência, ser sensatos e arrojados e ter uma 
motivação para superar desafios diários, sen-
do capazes de se reinventar na sua área de 
atuação.

Ele nasce porventura ou de uma necessidade 
de começar algo ou alguma coisa que seja de-
sejável, totalmente viável e relativamente pos-
sível; empreender é aprender a respeitar os ris-
cos que envolve determinado projeto (BUENO, 
2016).

Umas das características do empreendedo-
rismo feminino é a conduta peculiar com os 
steakholders, o domínio do seu produto/servi-
ço, bem como a análise de sua concorrência 
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(CARREIRA et. al. 2015).
Para Chiavenato (2012), o empreendedorismo 
está agregado à atividade empreendedora, que 
por sua vez é a ação humana que abrange ino-
vação, emoção, riscos e racionalidade, com a 
melhor estratégia viável. Empreendedores, en-
tão, são pessoas que possuem como objetivo 
a realização de sonhos, por meio de um forte 
poder de decisão e elaboração de objetivos e 
metas, elaborando produtos e/ou serviços ino-
vadores (CHIAVENATO, 2012).
Tendo em vista o cotidiano das mulheres em-
preendedoras, percebe-se que elas procuram, 
basicamente, analisar estratégias no processo 
decisório e na tomada de decisões, envolven-
do-se, ainda, em conflitos que envolvem traba-
lho, família e vida pessoal, sem deixar, contudo, 
de manter a sua saúde mental, uma vez que o 
trajeto das empreendedoras frisa a busca de 
auto realização e satisfação consigo mesma 
(JONATHAN; SILVA, 2007).
Com o objetivo de potencializar um empreen-
dimento, faz-se indispensável a capacidade e 
a organização afim de abranger as peculiari-
dades e prática do desenvolvimento, além de 
obter sucesso do produto ou serviço a ser ofer-
tado (NUNES; MELO, 2018).
Acredita-se que tal concepção implica, por 
parte de empreendedoras, um maior nível de 
planejamento, formação de ideias sólidas e, 
principalmente, o espírito de liderança, sem 
deixar de ter uma formação básica referente 
ao empreendedorismo (NUNES; MELO, 2018).
Entretanto, as empreendedoras femininas pos-
suem concepções que requerem total respon-
sabilidade e comprometimento, seja na orga-
nização de suas multitarefas do cotidiano, ou 
até mesmo pela demanda de conflitos e como 
elas os enfrentam (NUNES; MELO, 2018).
 Dornellas (2001, p. 27) define empreendedo-
rismo como “aquele que assume riscos e co-
meça algo novo”. Assim sendo, vê-se que a 
participação ativa da mulher pode estar sendo 
motivada pela sobrevivência em meio a tantas 

dificuldades por elas enfrentadas.
As autoras Peñaloza, Diógenes e Sousa (2008) 
desmitificam a desigualdade entre gêneros 
ao afirmar que no mundo contemporâneo as 
mulheres não são sujeitas a serem apenas do 
lar e procriadoras, enquanto os homens traba-
lham de forma incansável. Com o empodera-
mento feminino em constante desenvolvimen-
to, a crescente base do seio familiar pode ser 
constituída pela mulher como chefe da família, 
mostrando que essa “troca” de atividades e/ou 
adaptações no ambiente familiar pode possi-
bilitar uma equidade de gêneros, quando nos 
referimos a atividades profissionais e pessoais 
(PEÑALOZA; DIÓGENES; SOUSA, 2008).
Quem nunca ouviu um relato de uma mãe que 
não foi aceita em um emprego por ter filho pe-
queno ou que já entregou a vaga por não ter 
condições de deixar o filho com alguém? Rela-
tos nestes sentidos não são difíceis de serem 
encontrados, uma vez que as mulheres sofrem 
ainda impedimentos e desvantagens no merca-
do de trabalho por simplesmente serem mães, 
por exemplo (CUDDY; FISKE; GLICK, 2004). A 
maternidade ainda é vista como interferência 
ao nível gerencial de uma organização. Para as 
empreendedoras, ser a dona do próprio negó-
cio proporciona a flexibilização de horários.
De acordo com o Relatório Especial Empreen-
dedorismo Feminino no Brasil 2019, que men-
ciona a pesquisa Global Entrepreneurship Mo-
nitor (GEM), em 2018, o Brasil encontra-se na 
7ª posição, de 49 países participantes da pes-
quisa, na diferença entre homens e mulheres 
empreendedores iniciais. Essa força feminina 
se mostra mais sólida a cada dia, visto que, 
no mesmo ano, a busca por novos empreendi-
mentos (formais e informais) era maior entre 
as mulheres, de acordo com a pesquisa.
Em cada 10 (dez) empreendedoras, segundo o 
GEM (2018), cerca de 4 (quatro) viram “Donas 
de Negócio”. Essas mulheres procuram empre-
ender procurando seu espaço no âmbito das 
negociações, sendo baseada nas dificuldades 
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e preconceitos (LOIOLA, 2016).
Para aquelas que buscam complementar sua 
renda, desenvolvem suas atividades muitas ve-
zes em suas próprias residências, trabalhando 
o home office, uma vez que possibilita conci-
liar os dois afazeres (NATIVIDADE, 2007).

3 METODOLOGIA
Para a realização desta pesquisa foram fei-
tas entrevistas com 39 empreendedoras que 
foram selecionadas de forma aleatória e não 
probabilística. Ademais, foram realizadas duas 
pesquisas testes de modo a verificar se as per-
guntas presentes no questionário estavam 
sendo compreendidas pelas entrevistadas. As 
duas entrevistas não fizeram parte da amostra.
O questionário foi composto por perguntas fe-
chadas e abertas e realizado por meio de apli-
cativo de mensagens instantâneas, ocorrendo 
conforme a disponibilidade das mesmas. Após 
os agendamentos de horários para a realiza-
ção, as entrevistas foram realizadas entre os 
dias 23 de junho de 2020 e 18 de julho de 2020. 
As entrevistadas possuem atividades princi-
palmente nos setores do comércio, indústria e 
alimentos.
O primeiro contato fora feito via mensagem de 
aplicativo instantâneo, no qual as candidatas 
foram convidadas a responder ao questionário 
sobre seus dados pessoais junto a sua experi-
ência com o elemento empreendedor.
A pesquisa pode ser considerada quantitativa, 
visto que os dados obtidos por meio das en-
trevistas foram transformados em percentuais 
para, assim, serem analisados por meio do que 
fora encontrado na literatura acerca do tema.
Situadas nos mais diversos bairros de Belém, 
na pesquisa, fora constatado que as mulheres 
casadas representam 54,05% das entrevista-
das.
O capital inicial norteia, em média, R$2.200,68 
(dois mil e duzentos reais e sessenta e oito 
centavos), sendo o menor valor o de R$20,00 
(vinte reais) e o maior de R$30.000,00 (trinta 

mil reais).
Fora percebido na pesquisa que 45,94% das 
empreendedoras têm idade entre 19 e 29 anos.
No questionário, observou-se que 13,51% são 
mulheres negras, as quais afirmam que o pre-
conceito racial ainda é um fator que impede o 
desenvolvimento da atividade empreendedora.
Uma parcela de 54,05% das mulheres entre-
vistadas são mães, das quais 47,61% afirmam 
que existe algum tipo de barreira que dificulta 
o desempenho da atividade empreendedora. 
Dentre elas 3,6 é a média de filhos.
Dentre as 37 empreendedoras, constatou-se 
que 75,67% tem o nível de escolaridade médio 
ou superior completo, dentre as quais, 68,75% 
embolsa menos de um salário por mês.
Das entrevistadas 75% não possuem um CNPJ 
e 35,13% não sabem como  consegui-lo. Foi 
observado também que 59% possuem uma ou-
tra fonte de renda, seja ela de emprego formal 
do cônjuge ou de outro membro familiar.
Já 83,78% não pensam em trocar de especia-
lidade, embora 16,21% analisam o mercado 
como ditador de regras, de maneira que as em-
preendedoras buscam se adequar de acordo 
com a demanda do mesmo.
Um grupo de 54,05% recebeu o fundo emergen-
cial e/ou o auxílio emergencial, porém 64,86% 
disseram que não receberam nenhum tipo de 
fomento por parte do governo. Dados esses 
que se mostram contraditórios, visto que hou-
ve entrevistadas que afirmaram não receber 
auxílio do governo, contudo responderam sim 
ao serem questionadas se fizeram uso do fun-
do esperança e do auxílio emergencial, ambos 
programas governamentais.
De acordo com as entrevistas, 64,86% das em-
preendedoras não foram amparadas pelo go-
verno federal, estadual ou municipal antes ou 
durante a pandemia.
Na pesquisa observou-se que somente 8,10% 
das entrevistadas já participou de algum curso 
ou programa do governo.
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4 - ANÁLISE DE DADOS

Das entrevistadas fora observado que as em-
preendedoras que possuem o estado civil 
de casada englobam 54,05% da amostra. De 
acordo com a pesquisa realizada em março 
de 2018 pelo Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) e pela Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas (CNDL) com 601 empreen-
dedoras com mais de 18 anos, das 27 capitais 
brasileiras, para as empresárias casadas exige 
uma maior responsabilidade, com o intuito de 
saber lidar com os inúmeros desafios advindos 
da atividade empreendedora, ou seja, elas ten-
dem a ser mais conservadoras, persistentes e 
prezam pela estabilidade do próprio negócio 
(SPC Brasil; CNDL,2018).

Para começar um empreendimento faz-se ne-
cessário um capital inicial. Foi observado que 
tal capital inicial das empreendedoras entrevis-
tadas tem a média de R$ 2.200,68 (dois mil du-
zentos reais e sessenta e oito centavos). Vê-se 
como fundamental que tal investimento inicial 
seja mantido para o capital de giro da empresa 
(CHICONATO, 2018). Contudo, não é sempre 
acessível uma linha de crédito para quem está 
iniciando o seu negócio, o que pode acarretar 
na falta deste capital de giro, visto que o capi-
tal inicial é todo utilizado na compra de mate-
riais para revenda, por exemplo (CHICONATO, 
2018).

Segundo o relatório executivo Global Entrepre-
neurship Monitor 2019, que realizou entrevis-
tas com 2.000 pessoas, no Brasil, no ano de 
2019, os empreendedores são, em sua maioria, 
adultos, ou seja, possuem entre 18 e 64 anos, 
o que vai ao encontro com esta pesquisa, onde 
foi observado que 100% das entrevistadas 
possuem mais de dezenove (19) anos.

A pesquisa aponta que apenas 13,51% das em-
preendedoras entrevistadas são negras. O que 

já foi pressuposto nas pesquisas de Siqueira, 
Nunes e Morais (2018). Os autores afirmam 
que o empreendedorismo negro ainda é visto 
como um grande preconceito, o que se mostra 
como mais uma dificuldade a ser enfrentada 
no desenvolvimento de mulheres negras em-
preendedoras: o racismo.

Das empreendedoras, 54,05% são mães, das 
quais 60% afirmam que pelo fato de ser mulher 
lidam com empecilhos para o desenvolvimen-
to de suas atividades (como a dupla jornada), 
dedicando-se às atividades do lar e dos cuida-
dos com os filhos, além da carga horária do 
empreendimento. O que vai de encontro com 
as pesquisas realizadas por Jonathan (2011), 
que afirma que o fato de ser mulher nada inter-
fere nas atividades das empreendedoras.

Em relação ao nível de escolaridade dessas 
empreendedoras, verificou-se que 75,67% 
possuem o nível médio ou superior comple-
to, desse percentual constatou-se que 68,75% 
recebem menos que um salário mínimo. Para 
Barbosa e Teixeira (2001, p. 23), “a necessi-
dade de reciclagem e aquisição de novos co-
nhecimentos é constante para aqueles que se 
dedicam ao mundo dos negócios”. Entretanto, 
nota-se que o nível de instrução das empreen-
dedoras não acompanha o retorno financeiro. 
Este indicativo retrata que essas mulheres 
buscam cada vez mais se aperfeiçoar em seu 
empreendimento, ou seja, estão mais qualifica-
das para o mercado empreendedor brasileiro 
que elevou o nível de qualificação da mão de 
obra (ALMEIDA, 2019), porém não possuem o 
retorno pecuniário esperado.

Constatou-se que 75,67% das entrevistadas 
não possuem CNPJ, sendo que deste percen-
tual 35,13% além de não ver necessidade de 
obtê-lo, possuem uma outra fonte de renda. 
Sendo que 40,54% não sabem como conse-
gui-lo. Ademais, acredita-se que em razão das 
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atividades empresariais serem realizadas em 
suas residências, não há a preocupação em 
formalizar seus negócios (OLIVEIRA; LEITE, 
2017).

A pesquisa mostra que 83,78% das entrevis-
tadas não pensam em mudar de ramo, pois a 
venda ocorre de maneira emancipada em que 
as necessidades básicas se sobrepõem. Po-
rém, dessas entrevistadas, 16,21% acreditam 
que o mercado empreendedor é instável, o que 
pode acarretar em uma mudança de ramo de 
forma forçada.

Apesar da pandemia ocasionada pelo novo co-
ronavírus ter impactos na economia, no comér-
cio, nos produtos e nos serviços, o movimento 
empreendedor não deixou de existir (NASSIF; 
CORRÊA; ROSSETTO, 2020). Durante a pande-
mia, observou-se que 56,75% das entrevistadas 
receberam incentivos financeiros do governo, 
sendo 54,05% o auxílio emergencial e 18,91% 
recursos advindos do Fundo Esperança.
O ministério da Cidadania, por meio do Gover-
no Federal, afirma que o auxílio emergencial 
é um benefício aprovado pelo Congresso Na-
cional e sancionado pela Presidência da Re-
pública com o objetivo de garantir uma fonte 
de renda mínima aos brasileiros considera-
dos em situação de vulnerabilidade durante a 
pandemia do COVID-19. É um benefício de R$ 
600,00 (seiscentos reais) para as pessoas que 
são Microempreendedores Individuais (MEI), 
contribuintes do INSS, autônomos e trabalha-
dores informais que não recebem algum tipo 
de auxílio por parte do Governo Federal, salvo o 
Bolsa Família, e que sejam maiores de 18 anos 
sem emprego formal, com renda per capta de 
até R$ 522,50 (quinhentos e vinte e dois reais 
e cinquenta centavos) ou renda familiar de até 
R$ 3.135 (três mil cento e trinta e cinco reais) 
(MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 2020).

Por sua vez, a Secretaria de Planejamento e Ad-

ministração (SEPLAD), por intermédio do Go-
verno do Pará, afirma que o Fundo Esperança 
é um novo programa de crédito para pequenos 
e médios empresários, criado pelo governo do 
Pará, em colaboração com o Banco do Esta-
do do Pará (Banpará) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio à Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/
PA). O mesmo é gerenciado pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Econômico, Mine-
ração e Energia (Sedeme), e pelo Banpará em 
parceria com o Sebrae/PA. Numa estimativa 
de R$ 100 milhões disponibilizados ao progra-
ma, de maneira que irá oferecer créditos de até 
R$ 15 mil aos empresários, com juros de 0,2% 
ao mês, com carência de 90 dias para começar 
a pagar e 36 meses de prazo para quitação e 
ter por desígnio impulsionar a economia dos 
empresários Paraenses no momento da pan-
demia (SEPLAD, 2020).

É sabido que o suporte financeiro dado pelo 
Governo Federal pode auxiliar as empreende-
doras de maneira positiva. Entretanto, antes 
e durante a pandemia, 67,56% das empreen-
dedoras que fizeram parte desta pesquisa, 
responderam que não receberam e nem rece-
bem algum tipo de incentivo financeiro gover-
namental. De acordo com as mesmas existem 
diversas dificuldades que impossibilitam que a 
contratação do fomento monetário por parte 
do sistema público seja efetuada.

Fatores internos e externos direcionam os ru-
mos de empresas todos os dias. Incidentes 
ocorridos no macroambiente (decisões do go-
verno, da economia e mudanças culturais e tec-
nológicas, por exemplo, estão fora do controle 
da empresa) serão uma ameaça às atividades 
econômicas local ou global (ANA, 2017). Na 
pesquisa observou-se que somente 8,10% das 
entrevistadas já participaram de algum curso 
ou programa do governo. Para as empreende-
doras, é de suma importância ter algum tipo de 
instrução e conhecimento para saber lidar na 
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tomada de decisão do seu empreendimento. 
Estudos apontam o crescimento do empreen-
dedorismo econômico e social através do ensi-
no, a fim de capacitar, estimular e desenvolver 
habilidades no que tange a melhora da gestão 
da atividade empreendedora (VIEIRA; MELAT-
TI; RIBEIRO, 2011).

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A autonomia e a emancipação econômica são 
um marco contemporâneo por parte das em-
preendedoras, esses são alguns fatores que 
oferecem um upgrade para a sociedade e a 
economia.

Com o levantamento do perfil das empreende-
doras e de seus respectivos empreendimen-
tos, averiguou-se que existem barreiras para 
desempenhar sua função de empreendedora, 
dentre elas a falta de incentivo, por parte dos 
órgãos públicos, sociedade e família. Essas 
barreiras enfrentadas vêm de encontro à Silva, 
Mainardes e Lasso (2016) que afirmam que 
o negócio não é afetado por serem casadas, 
sendo os seus cônjuges tais incentivadores 
em seus empreendimentos.

Pôde-se identificar que essas empreendedoras 
necessitam de apoio governamental e familiar. 
O fato é que não basta apenas criar políticas 
públicas a fim de acolher a atividade empreen-
dedora, também há a necessidade do uso de 
tecnologia social, treinamento e capacitação. 
Este conjunto de fatores dão suporte à essas 
empreendedoras com o propósito de minimi-
zar as adversidades enfrentadas por elas.

Identificou-se na pesquisa que as entrevista-
das responderam não receber apoio financei-
ro do governo, porém afirmaram ter recebido 
o auxílio emergencial, por exemplo. Fato este 
que leva ao questionamento acerca das per-
cepções, por essas empreendedoras, do que é 

apoio governamental e o que é obrigação dos 
governos locais.
O presente trabalho não teve como objetivo 
mapear os obstáculos de acesso aos progra-
mas do governo por elas enfrentadas. Visto a 
importância do tema, sugere-se que, em traba-
lhos futuros, seja realizado um levantamento 
acerca das razões de não obtenção de apoio. 
Assim como verificar se os apoios recebidos 
são de fato eficazes.
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INFLUÊNCIA DAS 
TECNOLOGIAS 
CONTEMPORÂNEAS E AS 
NOVAS DEMANDAS DO 
MERCADO DE TRABALHO 
BRASILEIRO 

Simone Aparecida Fernandes Rosa

RESUMO

O advento tecnológico recente tem culmina-
do em impactos e mudanças constantes no 
formato do mercado de trabalho brasileiro, 
ainda mais após o período pandêmico. Obje-
tivou-se, para tanto, analisar a importância da 
qualificação profissional atualizada e continu-
ada em um mercado de trabalho globalizado 
e repleto de novas tecnologias. Justificou-se 
esta investigação a partir da correlação en-
tre as alterações no mercado de trabalho e o 
desenvolvimento socioeconômico nacional. 
No panorama metodológico, aplicou-se um 
estudo de caso sistemático documental e ex-
ploratório em harmonia com uma pesquisa de 
natureza observacional e qualitativa. Perante 
este cenário, denotou-se que a formação con-
tinuada é de grande valia para manter os pro-
fissionais adequados às constantes atualiza-
ções do mercado de trabalho contemporâneo. 
Averiguou-se, ainda, acerca da necessidade do 
fomento da inclusão digital para trabalhadores 
de diferentes perfis e faixas etárias.
 
Palavras-chave: Qualificação Profissional. 
Mercado de Trabalho. Recursos Tecnológicos.  
 

ABSTRACT

The recent technological advent has culmina-
ted in impacts and constant changes in the for-
mat of the Brazilian labor market, even more so 
after the pandemic period. The objective was, 
therefore, to analyze the importance of upda-
ted and continuous professional qualification 
in a globalized labor market and full of new te-
chnologies. This investigation was justified ba-
sed on the correlation between changes in the 
labor market and national socioeconomic de-
velopment. In the methodological panorama, a 
systematic documentary and exploratory case 
study was applied in harmony with an observa-
tional and qualitative research. In view of this 
scenario, it was denoted that continuing edu-
cation is of great value to keep professionals 
adequate to the constant updates of the con-
temporary labor market. It was also found out 
about the need to promote digital inclusion for 
workers of different profiles and age groups. 

Keywords: Professional Qualification. Job 
Market. Technological Resources. 
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1 - INTRODUÇÃO

A acelerada evolução tecnológica manifes-
ta-se em diversas esferas da sociedade, de-
sencadeando mudanças em larga escala nos 
modos de vida, comunicação, produção e inte-
ração humana. Neste prisma, a disseminação 
de tecnologias como a internet, o armazena-
mento de arquivos em nuvem, a inteligência 
artificial, a automação e a internet das coisas 
são parte de uma transformação estrutural ro-
busta, afetando profundamente os aspectos 
socioeconômicos.  

À medida que a tecnologia continua a avançar, 
delineando um horizonte de possibilidades an-
teriormente inimagináveis, surgem também 
desafios inerentes à sua incorporação acelera-
da. Questões como a segurança cibernética, a 
privacidade dos dados, a desigualdade digital 
e a potencial substituição de empregos huma-
nos por máquinas são temas complexos que 
demandam uma abordagem multidisciplinar e 
reflexiva (TELES; CALDAS, 2019). 

Justificou-se a seleção temática por conta da 
apreensão e análise das implicações das tec-
nologias contemporâneas sobre o mercado de 
trabalho brasileiro constituírem uma questão 
vital no escopo da compreensão socioeconô-
mica e do desenvolvimento. Contextualmente, 
a deliberação sobre os efeitos de tais tecnolo-
gias não somente engloba o panorama evoluti-
vo da economia, como também reverbera dire-
tamente acerca dos fundamentos das políticas 
de emprego, capacitação e bem-estar social.
 
O objetivo geral deste estudo é analisar a im-
portância da qualificação profissional atualiza-
da e continuada em um mercado de trabalho 
globalizado e repleto de novas tecnologias. 
Paralelamente, os objetivos específicos são: 
caracterizar o mercado brasileiro hodierno, 
demonstrar as principais adversidades en-

frentadas pelos trabalhadores e evidenciar as 
oportunidades ocasionadas pela qualificação 
profissional. 

Metodologicamente, este estudo de caso sis-
temático estrutura-se a partir de uma aborda-
gem documental e exploratória com ênfase 
em uma pesquisa de ordem qualitativa e ob-
servacional. Para tanto, realizou-se uma bus-
ca em bases de dados como Google Scholar 
e Scientific Electronic Library Online (Scielo) 
com ênfase em obras e artigos científicos dos 
últimos 10 anos (2013-2023) e embasando-se 
nas seguintes palavras-chave: “qualificação 
profissional”, “mercado de trabalho” e “recur-
sos tecnológicos”. 

Como fatores de seleção, excluiu-se artigos e 
fragmentos de textos incompletos, obras sem 
correlação com o tema central desta proposta, 
inadequação ao período de tema e à definição 
de linguagem pré-estabelecida (português, es-
panhol e inglês). A problemática central desta 
pesquisa origina-se de duas indagações pri-
márias: Como a evolução ágil das tecnologias 
contemporâneas está redefinindo as deman-
das e os perfis profissionais no mercado de 
trabalho brasileiro? Como as políticas públicas 
da educação e de formação estão responden-
do a essas novas exigências? 

2 - DESENVOLVIMENTO

2.1 - REVERBERAÇÃO DAS TECNOLOGIAS 
CONTEMPORÂNEAS E AS NOVAS EXIGÊN-
CIAS DO MERCADO DE TRABALHO
  
As tecnologias contemporâneas têm desem-
penhado um papel preponderante na reconfi-
guração das dinâmicas sociais e econômicas, 
exercendo uma influência marcante sobre o 
mercado de trabalho brasileiro. Entre as princi-
pais inovações tecnológicas que têm moldado 
essa transformação, destacam-se a Inteligên-
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cia Artificial (IA), a automação, a Internet das 
Coisas (IoT) e o Big Data, cada qual com suas 
distintas implicações e abordagens (BELO; 
LEAL, 2023). 

A Inteligência Artificial, em sua essência, refe-
re-se ao desenvolvimento de sistemas e algo-
ritmos capazes de imitar funções cognitivas 
humanas, tais como aprendizado, raciocínio 
e tomada de decisões. Seu avanço tem impul-
sionado a automação de tarefas complexas e 
aprimorado a capacidade de análise de dados 
em escalas até então inatingíveis, contribuindo 
para a otimização de processos produtivos, a 
personalização de experiências de consumido-
res e o desenvolvimento de assistentes virtu-
ais (LANZARA, 2023).

A automação, por sua vez, se configura como 
um dos sustentáculos desta revolução tec-
nológica, caracterizada pela substituição de 
tarefas manuais e repetitivas por sistemas 
mecanizados e autônomos. Essa tecnologia, 
amplamente adotada em setores industriais e 
logísticos, tem impactos diretos na redefinição 
das funções ocupacionais, uma vez que permi-
te a realocação de mão-de-obra para ativida-
des de maior complexidade e criatividade, en-
quanto suscita a necessidade de habilidades 
voltadas à programação e manutenção desses 
sistemas automatizados (MARTINS; OLIVEIRA, 
2017).

A Internet das Coisas emerge como um para-
digma em que objetos cotidianos são conec-
tados à internet, possibilitando a coleta e o 
intercâmbio de informações em tempo real. 
Esse ecossistema interconectado não somen-
te fomenta a criação de produtos e serviços 
inteligentes, como também gera vastas quanti-
dades de dados, constituindo o alicerce do Big 
Data, que engloba técnicas e ferramentas para 
a análise de conjuntos massivos de dados, 
que, quando explorados adequadamente, pro-

porcionam insights profundos sobre padrões 
de comportamento, preferências do consumi-
dor e tendências de mercado (LUCAS; SOUZA, 
2023).

A abordagem sinérgica dessas tecnologias 
contemporâneas permeia diversos aspectos 
do mercado de trabalho brasileiro, desde a 
demanda por habilidades técnicas altamente 
especializadas até a necessidade de capaci-
dades humanas intrínsecas, como a criativi-
dade, a empatia e o pensamento crítico, que 
as tecnologias ainda não conseguem replicar 
plenamente. Consequentemente, a compre-
ensão das nuances dessas tecnologias e sua 
intersecção com as demandas profissionais 
revela-se essencial para a formação de uma 
força de trabalho adaptativa e competitiva no 
cenário contemporâneo (SANTOS, 2015).

Neste delineamento, a disseminação das tec-
nologias contemporâneas tem propiciado me-
tamorfoses substanciais em uma miríade de 
setores econômicos, redefinindo suas opera-
ções e padrões de funcionamento. Exemplos 
paradigmáticos dessas transformações po-
dem ser observados em setores distintos, tais 
como a indústria, o varejo, os serviços, a saúde 
e a educação (SANTOS; JAKOBSEN, 2020).

No setor industrial, a automação e a IoT estão 
impulsionando a manufatura inteligente da In-
dústria 4.0, permitindo a interconexão de má-
quinas e sistemas para otimizar a produção 
e prever manutenções. No varejo, a integra-
ção de Big Data resulta em personalização de 
ofertas e estratégias de marketing, elevando o 
engajamento do cliente. Nos serviços, a Inteli-
gência Artificial viabiliza chatbots e assisten-
tes virtuais para um atendimento otimizado, 
enquanto na saúde, o uso de Big Data aprimora 
diagnósticos e a telemedicina amplia o acesso 
a cuidados médicos. Na educação, platafor-
mas de ensino online adaptativo transcendem 
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barreiras geográficas, proporcionando apren-
dizagem personalizada e flexível (LANZARA, 
2023).

Em consonância, a incorporação dessas tec-
nologias nos mencionados setores ilustra a 
tangível redefinição das operações, aprimo-
rando a eficiência, a experiência do cliente e 
a entrega de serviços essenciais. Todavia, é 
imperativo destacar que a transformação tec-
nológica requer uma abordagem equilibrada, 
atentando para desafios como a cibersegu-
rança, a privacidade dos dados e o necessário 
desenvolvimento de competências adequadas 
para lidar com as novas ferramentas e paradig-
mas (REIS; OSTETTO, 2018). 

A proficiência em alfabetização digital, com-
preendendo a capacidade de navegar, avaliar e 
utilizar eficazmente as ferramentas e platafor-
mas digitais, emerge como uma competência 
primordial. A familiaridade com tecnologias e 
a capacidade de aprender continuamente no-
vas interfaces e aplicativos são habilidades 
intrínsecas à interação bem-sucedida com o 
ambiente de trabalho digitalmente enriquecido 
(LANZARA, 2023).

A inteligência emocional, por sua vez, se proje-
ta como um fator diferenciador crucial. A habi-
lidade de compreender e gerenciar as próprias 
emoções, bem como de demonstrar empatia 
e relacionamento interpessoal, estabelece um 
alicerce sólido para a colaboração efetiva e 
para a liderança assertiva em um cenário onde 
a interação humana e a capacidade de comu-
nicação permanecem fundamentais (REIS; OS-
TETTO, 2018). 

A competência na resolução de problemas 
complexos torna-se imperativa dada a cres-
cente interconexão de sistemas e a natureza 
multifacetada das questões contemporâneas. 
A capacidade de analisar, desagregar e solucio-

nar desafios intricados em diversos contextos 
situa-se no cerne do profissional diferenciado. 
A criatividade e o pensamento crítico também 
emergem como competências cruciais para a 
inovação e a adaptabilidade. A habilidade de 
questionar suposições, abordar problemas 
de maneira não convencional e conceber so-
luções originalmente integradoras coloca o 
profissional em posição de protagonismo na 
geração de novas ideias e estratégias (BERNI 
et al., 2015).

Já a agilidade cognitiva, entendida como a ap-
tidão para aprender rapidamente, processar 
informações com eficiência e aplicar conhe-
cimentos multidisciplinares, reflete a necessi-
dade de se adequar a cenários em constante 
mudança e de integrar diversos domínios de 
conhecimento. Inclusive, a capacidade de com-
preender e interpretar dados, conhecida como 
literacia de dados, é de suma importância no 
atual ambiente orientado por informações. A 
análise e a síntese de dados, bem como a habi-
lidade de extrair insights significativos, guiam 
a tomada de decisões informadas e assertivas 
(BALTAR, 2013).

Associado a essa primazia da tecnologia, a ra-
pidez na assimilação de novos conhecimentos 
e a habilidade de se ajustar a contextos mu-
táveis são atributos altamente valorizados em 
uma era caracterizada por mudanças constan-
tes e avanços tecnológicos contínuos. A dis-
posição para a aprendizagem ao longo da vida, 
acompanhada da flexibilidade para operar em 
diferentes cenários profissionais, reflete um 
traço alinhado com as necessidades cambian-
tes dos empregadores (LANZARA, 2023).

A habilidade de comunicação eficaz, tanto 
verbal quanto escrita, assume uma relevância 
acentuada em um contexto de colaboração 
multidisciplinar e globalização. A capacidade 
de transmitir ideias de forma clara, persuasiva 
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e adequada a diversos públicos é crucial para 
o entendimento mútuo e para a sinergia entre 
as equipes. Semelhantemente, os empregado-
res já reconhecem a importância de profissio-
nais que demonstrem empatia, compreensão 
interpessoal e resiliência emocional para lidar 
com situações desafiadoras e interações com-
plexas no ambiente de trabalho (LIMA, 2020).

A capacidade de trabalhar de forma colabora-
tiva, promovendo a diversidade e a inclusão, é 
um atributo altamente valorizado em um con-
texto global interconectado. A habilidade de 
contribuir efetivamente em equipes heterogê-
neas e de negociar a interseção de diferentes 
perspectivas é fundamental para a construção 
de ambientes de trabalho produtivos e enrique-
cedores (BALTAR, 2013).
  
2.2 - EDUCAÇÃO E QUALIFICAÇÃO: BARREI-
RAS, OPORTUNIDADES E INOVAÇÃO
 
No contexto da rápida evolução tecnológica e 
das transformações no mercado de trabalho, 
as instituições de ensino e os programas de 
treinamento vêm desempenhando um papel 
crucial ao se adaptarem para equipar os estu-
dantes com as competências e conhecimen-
tos necessários para enfrentar as demandas 
do mercado de trabalho tecnologicamente 
avançado (MACEDO; OSÓRIO, 2023).

Em primeiro plano, a revisão e atualização dos 
currículos acadêmicos emergem como um im-
perativo. Instituições de ensino estão revendo 
suas ofertas de cursos para integrar de manei-
ra mais abrangente tópicos relacionados às 
tecnologias emergentes, como Inteligência Ar-
tificial, análise de dados, automação e Internet 
das Coisas. Além disso, estão incorporando 
componentes interdisciplinares que permitem 
aos estudantes compreender as implicações 
éticas, sociais e econômicas dessas tecnolo-
gias, capacitando-os a uma análise crítica e a 

uma tomada de decisões informada (REIS; OS-
TETTO, 2018). 

A promoção da aprendizagem prática e aplica-
da é uma estratégia que visa preparar os estu-
dantes para enfrentar desafios do mundo real. 
Instituições estão estabelecendo parcerias 
com empresas e organizações para oferecer 
estágios, projetos práticos e experiências de 
trabalho em ambientes reais. Isso proporciona 
aos estudantes a oportunidade de aplicar os 
conhecimentos adquiridos em situações con-
cretas, desenvolvendo competências como 
resolução de problemas, trabalho em equipe e 
comunicação (COMAZZETTO et al., 2016).

A ênfase na aquisição de habilidades transferí-
veis também se destaca. Além das habilidades 
técnicas específicas, as instituições de ensino 
estão enfatizando o desenvolvimento de com-
petências transversais, como pensamento crí-
tico, criatividade, colaboração e habilidades de 
comunicação. Essas habilidades capacitam os 
estudantes a se adaptarem a diferentes con-
textos e a enfrentarem desafios diversos, pro-
movendo uma preparação mais holística para 
as demandas do mercado de trabalho atual 
(LANZARA, 2023).
Por conseguinte, a formação ao longo da vida 
tem sido incentivada para garantir que os pro-
fissionais se mantenham atualizados em um 
cenário de mudanças contínuas. Programas 
de treinamento e educação continuada estão 
sendo disponibilizados, permitindo que os in-
divíduos aprimorem suas competências de 
forma progressiva ao longo de suas carreiras 
(BALTAR, 2013).

A importância da aprendizagem ao longo da 
vida e da reskilling (requalificação) emerge 
como uma resposta essencial às dinâmicas 
mutáveis do mercado de trabalho e às trans-
formações tecnológicas que redefinem as de-
mandas profissionais. Diante de um ambiente 
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caracterizado por uma evolução incessante, a 
contínua busca por aquisição de novos conhe-
cimentos e habilidades ganha destaque como 
um componente vital para a adaptação, sus-
tentabilidade e sucesso na esfera profissional 
contemporânea (TELES; CALDAS, 2019).

A aprendizagem ao longo da vida, definida 
como um processo contínuo de educação e 
formação que se estende ao longo da carrei-
ra, desempenha um papel transcendental na 
capacidade de um indivíduo de se manter rele-
vante em um cenário em constante metamor-
fose. A rapidez das mudanças tecnológicas 
implica que as competências adquiridas no 
início de uma carreira podem se tornar obsole-
tas em um período relativamente curto. Nesse 
contexto, a busca por atualização constante é 
crucial para evitar a estagnação e o risco de 
tornar-se desatualizado e não competitivo no 
mercado (TELES; CALDAS, 2019).

A reskilling, por sua vez, direciona-se especi-
ficamente à requalificação de indivíduos em 
novas competências que atendam às deman-
das emergentes. A habilidade de se reinventar 
profissionalmente assume uma importância 
marcante, especialmente à medida que algu-
mas ocupações se tornam obsoletas e outras 
se expandem. A capacidade de transferir habi-
lidades de uma área para outra, adaptando-se 
a novos setores e tecnologias, ressalta a adap-
tabilidade como um atributo fundamental para 
se manter empregável e valioso (LIMA, 2020).

Essas abordagens são ancoradas em uma 
compreensão da empregabilidade como um 
processo contínuo, ao invés de um estado es-
tático. A aprendizagem ao longo da vida e a 
reskilling potencializam uma mentalidade de 
desenvolvimento constante, encorajando indi-
víduos a abraçarem a oportunidade de apren-
der e se atualizar, independentemente da fase 
de suas carreiras. Isso resulta em profissionais 

mais resilientes, capazes de enfrentar mudan-
ças e desafios com uma abordagem proativa e 
confiante (REIS; OSTETTO, 2018). 

Além disso, a aprendizagem ao longo da vida e 
a reskilling contribuem para a manutenção da 
competitividade econômica e para a redução 
das desigualdades sociais. Ao proporcionar 
oportunidades de aprimoramento para pro-
fissionais em todas as etapas da vida, essas 
abordagens mitigam o risco de obsolescência 
de habilidades e garantem que os benefícios 
das transformações tecnológicas sejam aces-
síveis a todos os segmentos da sociedade (PI-
NHEIRO; SOUZA; GUIMARÃES, 2018).  
           
A adaptação às mudanças tecnológicas no 
mercado de trabalho contemporâneo é uma 
jornada que se depara com uma série de desa-
fios complexos e multifacetados. A rápida evo-
lução das tecnologias e a transformação dos 
processos laborais impõem pressões signifi-
cativas sobre os profissionais que buscam se 
manter atualizados e competitivos, delineando 
um cenário repleto de obstáculos intrincados 
(COMAZZETTO et al., 2016).

Primeiramente, a assimilação assertiva de ha-
bilidades técnicas, como programação, análise 
de dados e utilização de ferramentas digitais, 
muitas vezes exige um investimento subs-
tancial de tempo e esforço. Aqueles que não 
possuem uma base prévia nesses domínios 
podem sentir-se sobrecarregados ao enfrentar 
uma nova linguagem e um novo ambiente de 
trabalho enriquecido por tecnologia (CHAR-
LOT, 2016).

Ademais, o ritmo frenético das mudanças tec-
nológicas pode criar um sentimento de cons-
tante insegurança entre os profissionais. A 
necessidade de se manter atualizado em um 
ambiente onde novas inovações emergem ra-
pidamente pode gerar ansiedade e incerteza 



INEQ - Educação integral 23

em relação ao valor das competências adquiri-
das. A sensação de que a aprendizagem nunca 
é realmente concluída pode resultar em uma 
pressão psicológica adicional para permane-
cer relevante (COMAZZETTO et al., 2016).

A requalificação profissional também pode 
esbarrar em desafios relacionados à acessi-
bilidade e disponibilidade de recursos. Aces-
so a programas de treinamento de qualidade, 
cursos relevantes e capacitação tecnológica 
podem ser limitados por fatores econômicos 
ou geográficos, excluindo alguns profissionais 
das oportunidades de reskilling. Além disso, a 
necessidade de conciliar a busca por conheci-
mento com compromissos profissionais e pes-
soais pode gerar conflitos de tempo e priorida-
de (COMAZZETTO et al., 2016).

A resistência à mudança, tanto por parte dos 
profissionais quanto das próprias organiza-
ções, pode se manifestar como um desafio 
adicional. A adaptação a novas tecnologias 
muitas vezes exige sair da zona de conforto e 
enfrentar o desconhecido, o que pode ser re-
cebido com resistência e apreensão. A falta 
de uma cultura de aprendizado contínuo e a 
rigidez organizacional podem dificultar a im-
plementação de iniciativas de requalificação 
(MARTINS; OLIVEIRA, 2017). 

Em paralelo, a obsolescência de competências 
é um risco palpável que os profissionais en-
frentam em um cenário de mudanças acelera-
das. Habilidades que eram altamente valoriza-
das podem tornar-se irrelevantes à medida que 
novas tecnologias surgem e ocupam o centro 
das operações. A percepção de que o inves-
timento em aquisição de competências pode 
não ser sustentável a longo prazo pode gerar 
apreensão quanto à viabilidade de uma carrei-
ra em um mundo em constante transformação 
(COMAZZETTO et al., 2016).

Todavia, a convergência de avanços tecnológi-
cos e as transformações na dinâmica laboral 
têm gerado um terreno fértil para o surgimento 
de oportunidades únicas, redefinindo a forma 
como os empreendedores operam, alavancan-
do o potencial criativo e disruptivo (MARTINS; 
OLIVEIRA, 2017).

Plataformas online e comunidades virtuais 
permitem que indivíduos com ideias afins se 
conectem, colaborem em projetos conjuntos e 
acessem recursos compartilhados. Esta cola-
boração multidisciplinar estimula a inovação, 
permitindo que empreendedores combinem 
conhecimentos e habilidades diversos para 
criar soluções abrangentes e disruptivas (VI-
NHA, 2016).

Outrossim, a globalização impulsionada pela 
tecnologia oferece oportunidades de empre-
endedorismo internacional, permitindo que 
negócios alcancem consumidores além das 
fronteiras geográficas. Plataformas de comér-
cio eletrônico e marketing digital tornam pos-
sível a expansão para mercados estrangeiros, 
abrindo perspectivas de crescimento significa-
tivo para empreendedores com visão de futuro 
(POCHMANN, 2015).

Embasando-se nos achados das pesquisas 
das últimas décadas neste campo de estudo, 
destacou-se a forma como as tecnologias ho-
diernas estão transformando as operações 
empresariais, criando novos cargos e setores 
profissionais, bem como impactando as ex-
pectativas dos empregadores e as habilida-
des necessárias para se destacar no cenário 
atual. Observou-se que as tecnologias, como 
inteligência artificial, automação, Internet das 
Coisas e Big Data, estão redefinindo os para-
digmas tradicionais de trabalho e introduzindo 
uma nova dinâmica na interação entre profis-
sionais e o ambientes de trabalho.
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As transformações tecnológicas estão ge-
rando oportunidades de empreendedorismo 
e inovação, proporcionando um terreno fértil 
para a criação de novos negócios e soluções 
criativas. A convergência de avanços tecnoló-
gicos permite que empreendedores alcancem 
audiências globais, desenvolvam produtos ino-
vadores com base em análise de dados e co-
laborem de maneira eficaz com outros profis-
sionais por meio de plataformas online. Essa 
interseção entre tecnologia e empreendedoris-
mo destaca a importância de uma mentalidade 
de aprendizagem contínua e adaptativa para a 
exploração de novas oportunidades (TELES; 
CALDAS, 2019).

No contexto da transição para um mercado 
de trabalho tecnologicamente avançado, a 
atuação governamental precisa partir do de-
senvolvimento de programas de assistência 
e capacitação para profissionais que estejam 
enfrentando desafios de requalificação devido 
às mudanças tecnológicas. Isso pode incluir 
apoio financeiro temporário, acesso a trei-
namentos especializados e subsídios para a 
aquisição de novas habilidades.

Em relação às regulamentações trabalhistas, é 
fidedigna uma abordagem adaptativa que con-
sidere as novas dinâmicas laborais. Ao mesmo 
tempo, é preciso garantir que esses modelos 
não comprometam os direitos dos trabalhado-
res, implementando salvaguardas para evitar 
a exploração e garantir condições de trabalho 
justas e dignas.

A colaboração entre o setor público, o se-
tor privado e a sociedade civil fundamenta a 
abordagem os desafios emergentes. Parcerias 
estratégicas podem ser estabelecidas para de-
senvolver políticas públicas que promovam a 
inclusão digital, requalificação profissional e 
adequação das regulamentações trabalhistas. 
O diálogo contínuo e a coordenação entre es-

ses atores podem garantir que a transição para 
um mercado de trabalho tecnologicamente 
avançado seja equitativa, sustentável e bené-
fica para todos os envolvidos. 

3 - CONCLUSÃO

Em vista das informações levantadas no de-
correr desta investigação, averiguou-se que os 
profissionais de diferentes segmentos preci-
sam adotar uma abordagem proativa ao inves-
tirem na aquisição de habilidades transferíveis, 
como pensamento crítico, comunicação asser-
tiva e inteligência emocional. 

Ademais, a busca pela atualização constan-
te e por cursos de formação continuada, po-
sicionam-se como recursos estratégicos no 
enfrentamento às demandas emergentes. 
O desenvolvimento de uma mentalidade de 
aprendizado ao longo da vida é, sem dúvida, 
um pilar central na preparação para a fluidez 
do mercado de trabalho moderno.  
                  
Perspectivas sobre o futuro indicam a crescen-
te importância da resiliência e da adaptabilida-
de como competências primordiais. A capaci-
dade de se reinventar, requalificar e explorar 
oportunidades condiz como um diferencial 
decisivo para os profissionais que aspiram o 
sucesso em um cenário marcado pela globali-
zação e a constante mudança tecnológica. 

Portanto, a compreensão da interação entre 
tecnologia e mercado de trabalho permite o 
dimensionamento das nuances do âmbito pro-
fissional. Dessarte, sugestiona-se que estudos 
futuros englobem o eixo prático para apresen-
tar uma visualização acerca das alterações no 
mercado de trabalho de acordo com as rever-
berações tanto nas pequenas quanto nas mé-
dias e grandes empresas. 
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RESUMO

Esta pesquisa aborda o tema: Estudos histó-
ricos e os conceitos para o ensino de história 
na atualidade. Temos como objetivos para 
este estudo apresentar um panorama sobre 
os estudos históricos, a filosofia da história 
e os conceitos que envolvem o ensino de his-
tória na atualidade. Com o ensino de história 
espera-se que os estudantes possam adqui-
rir uma formação integral, não baseada ape-
nas na receptação de conteúdos e sim na 
propagação de atitudes que reforcem os va-
lores e princípios éticos fundamentais a nos-
sa sociedade. Os estudantes devem apren-
der a agir coletivamente, com autonomia e 
a tomar decisões. O ensino de história deve 
levar os estudantes a se perceberem como 
sujeitos históricos e a respeitarem a diversi-
dade e as culturas das diversas sociedades 
que foram construídas ao longo do tempo. 

Palavras-chave: Estudos Históricos; Ensino 
de História; História Contemporânea.  

ABSTRACT

This research addresses the theme: Histori-
cal studies and concepts for teaching history 

today. We aim for this study to present an 
overview of historical studies, the philosophy 
of history and the concepts that involve the 
teaching of history today. With the teaching 
of History, it is expected that students can ac-
quire an integral formation, not only based on 
the reception of contents, but on the propa-
gation of attitudes that reinforce the values 
and ethical principles fundamental to our 
society. Students must learn to act collecti-
vely, with autonomy and to make decisions. 
The teaching of history must lead students 
to perceive themselves as historical subjects 
and to respect the diversity and cultures of 
the different societies that have been built 
over time.

Keywords: Historical Studies; History Tea-
ching; Contemporary History.

 
1 - INTRODUÇÃO

Esta pesquisa aborda o tema: Estudos histó-
ricos e os conceitos para o ensino de história 
na atualidade. Temos como objetivos para 
este estudo apresentar um panorama sobre 
os estudos históricos, a filosofia da história 
e os conceitos que envolvem o ensino de his-
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tória na atualidade. O principal objetivo da te-
oria da história está pautado em apresentar 
as possibilidades da história como objeto do 
conhecimento, ela pode nos oferecer bases 
seguras em relação ao tipo de conhecimento 
que devemos conhecer. 

A teoria da história tem como uma de suas 
principais funções analisar as relações en-
tre o indivíduo historiador e o objeto que é 
a base de seu estudo. O objeto de estudo 
está relacionado aos fatos que ocorreram 
no passado e que trazem significação para a 
nossa cultura. Temos aqui a importância da 
intervenção do historiador na produção do 
conhecimento histórico e em trazer informa-
ções significantes para os estudos na área 
da história, contribuindo para a formação 
dos contextos dos processos de aprendiza-
gem e ensino. 

O ensino de história deve ser percebido como 
fator importante na formação da cidadania. 
A disciplina deve contemplar dentro do cur-
rículo também a responsabilidade voltada 
para o social e desenvolver a criticidade de 
todas as formas possíveis. Assim, o estudo 
do contexto histórico, internacional e nacio-
nal, faz com que o estudante compreenda 
que também faz parte desse contexto histó-
rico, compreendendo quais foram os proces-
sos que ocorreram ao longo da existência da 
civilização, a fim de que chegue aos resulta-
dos que encontramos atualmente.

Nos processos do ensino de história é pos-
sível observar que, com o passar dos anos, 
diversas metodologias foram utilizadas e, 
depois de um tempo, são consideradas ultra-
passadas, da mesma maneira que os mode-
los tradicionais de ensino, que se baseavam 
na memorização de conteúdos, com o deco-
rar de datas e nomes para depois reproduzir 
tais informações. Neste método de ensino, o 

estudante se torna apenas um reprodutor de 
conhecimento. 

2 - UM PEQUENO ESTUDO SOBRE A FILOSO-
FIA DA HISTÓRIA

Talvez o período em que as relações entre 
história, filosofia e literatura tiveram seu 
auge tenha sido no século XVIII, no qual hou-
ve o questionamento da razão sobre a fé, 
e todas as áreas apontadas estiveram arti-
culadas a partir das filosofias da história. A 
justificativa estava em que as filosofias da 
história se pautavam num discurso que ma-
nifestava sua preocupação com a questão 
do direcionamento a ser seguido e atingido 
pela humanidade (entenda-se europeia) em 
um futuro possível, de acordo com suas in-
terpretações, que se embasavam na possibi-
lidade de haver progresso material contínuo, 
dentro do qual a história teria sentido linear. 
Sabe-se que essa filosofia da história este-
ve atrelada às consequências da Revolução 
Francesa e da Revolução Industrial. (ROIZ, 
2007, p. 251).

A história, enquanto fator de explicação de 
determinada realidade, nasce com a filoso-
fia e ambas as áreas se mantêm bem próxi-
mas. As duas disciplinas são responsáveis 
por investigar, compreender e analisar o ho-
mem e o seu papel na sociedade. Na Anti-
guidade, os historiadores tinham uma maior 
preocupação com a realidade mais próxima 
e não davam tanta ênfase às questões rela-
cionadas a origem, buscando compreender 
o momento a partir de explicações reais no 
presente e no passado.

Dray (1977) afirma que a busca por uma 
compreensão teórica do pensamento e es-
crita históricos é com frequência chamada 
de filosofia da história, dividida em filosofia 
analítica, filosofia formal ou filosofia crítica. 
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Torna-se necessário, conforme o autor, uti-
lizar o termo filosofia da história para com-
preender a forma geral da história em si.  No 
século XVIII para o XIX se estabeleceram, 
efetivamente, as condições para que sejam 
trazidas as questões teóricas para as discus-
sões, juntamente com as questões metodo-
lógicas.

Será importante, por outro lado, entender-
mos com maior clareza o que é uma “filo-
sofia da história”, por contraposição ao que 
poderemos já entender como uma “teoria 
da história”. Isso nos ajudará, certamente, 
a trazer maior precisão a este último termo. 
As “filosofias da história” podem ser entendi-
das, na sua definição mais irredutível, como 
um gênero filosófico que produz uma refle-
xão ou especulação sobre a História. (BAR-
ROS, 2012, p. 373).

Barros (2012) enfatiza que surge nesse mo-
mento um campo de pensamento relaciona-
do à teoria da história e às primeiras corren-
tes de pensamento no âmbito da filosofia da 
história. Tais espaços de reflexão coletiva se 
relacionam com o conhecimento científico 
que a Hhstória produz. A teoria da história 
surge como base para uma matriz disciplinar 
da história.
 
Roiz (2007, p. 27) afirma que a proximidade 
e o distanciamento entre filosofia da histó-
ria e história não se trata de uma discussão 
recente. Desde as mais remotas definições 
sobre o que significa ser historiador, elabo-
radas na Antiguidade Clássica, trazia ques-
tões voltadas ao ensino de história como um 
discurso sobre as sociedades do passado. 
“Depois, quando Aristóteles diferenciou His-
tória e Poesia Épica, discorrendo que, por ser 
mais filosófica e dizer respeito ao geral, a 
poesia épica se sobrepunha à História, não 
foram poucos os momentos em que os his-

toriadores se preocuparam em dar caráter 
geral e filosófico a seu discurso e na pesqui-
sa histórica”.

A teoria, nas “teorias da história”, volta-se 
para a tentativa de explicar os fatos, proces-
sos, estruturas e sociedades que podem ser 
percebidas através das fontes, isto é, através 
da realidade histórica que pode funcionar 
como um referente real pelo historiador. Isso 
distingue, sobretudo, os dois campos – o 
das “teorias da história” e o das “filosofias 
da história”. “Para onde caminha o mundo” 
(e como caminha ou continuará caminhando 
no futuro) é a pergunta essencial que paira 
sobre as “filosofias da história”; mas para os 
historiadores ela não ocupa, definitivamen-
te, o centro do seu palco de preocupações. 
(BARROS, 2012, p. 376).

Recorremos à história quando queremos 
buscar explicações para algo que acontece 
no presente, o passado nos remete ao nosso 
universo de relações, família, cidade e país, 
limitando o nosso olhar para um núcleo res-
trito. Roiz (2007) afirma que de nada adian-
taria, por exemplo, um brasileiro estudar a 
cultura chinesa, este estudo não serviria de 
base para explicitar nada sobre o presente 
do Brasil. Desta maneira, a história é, acima 
de tudo, um passado histórico, que é busca-
do e visitado para conhecer, aprender e en-
tender um pouco mais sobre a atualidade e 
o passado. 

Com o ensino de história espera-se que os 
estudantes possam adquirir uma formação 
integral, não baseada apenas na receptação 
de conteúdos e sim na propagação de ati-
tudes que reforcem os valores e princípios 
éticos fundamentais a nossa sociedade. Os 
estudantes devem aprender a agir coletiva-
mente, com autonomia e a tomar decisões. 
O ensino de história deve levar os estudantes 
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a se perceberem como sujeitos históricos e 
a respeitarem a diversidade e as culturas das 
diversas sociedades que foram construídas 
ao longo dos tempos. 

3 - HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA

Com o ensino de história espera-se que os 
estudantes sejam capazes de adquirir uma 
formação integral não baseada apenas na 
receptação de conteúdos e sim na propa-
gação de atitudes que reforcem os valores 
e princípios éticos fundamentais a nossa 
sociedade. Os estudantes devem aprender a 
agir coletivamente, com autonomia e a tomar 
decisões. O ensino de história deve levar os 
estudantes a se perceberem como sujeitos 
históricos e a respeitarem a diversidade e as 
culturas das diversas sociedades que foram 
construídas ao longo dos tempos. 

Fonseca (2005) enfatiza que a proposta do 
ensino de história dentro da realidade do alu-
no é levá-lo a valorizar a problematização, a 
análise e a crítica da realidade podendo, as-
sim, compreender aquilo que o cerca e toda 
a realidade que ele está inserido, transfor-
mando professores e alunos nos produtores 
desta história e garantindo que, em sala de 
aula, seja construído um conhecimento, tor-
nando todos “sujeitos históricos” do cotidia-
no. Posicionar-se de acordo com a história é 
extremamente necessário, para poder com-
preender alguns costumes e práticas e poder 
entender um pouco da sociedade que nos 
cerca, esta é uma das funções de um ensino 
de história comprometido com o seu papel e 
com as necessidades dos estudantes. 

Podemos definir a história contemporânea 
como o momento atual em que estamos vi-
vendo na história, sucedendo a história mo-
derna. A história da humanidade é dividida 

em quatro períodos: História Antiga, História 
Medieval, História Moderna e História Con-
temporânea. Cada período corresponde a 
eventos que aconteceram e as ações dos po-
vos nessas épocas. A história é contada com 
um viés fortemente eurocêntrico, que está 
sendo  revisto atualmente, considerando as 
demais culturas e as outras civilizações fora 
do contexto europeu. 

Os estudos históricos escolares devem con-
tribuir para: a) identificar problemas enfren-
tados pela sociedade na atualidade e aque-
les enfrentados no passado; b) investigar 
quais entendimentos são necessários para 
dimensionar as questões contemporâneas 
em perspectivas históricas; c) conhecer, ana-
lisar, questionar e intervir na organização da 
sociedade em que se vive, na perspectiva de 
sua diversidade. (SÃO PAULO, 2019, p. 64).

De acordo com os historiadores, a história 
contemporânea se inicia com a Revolução 
Francesa e as mudanças nas estruturas da 
sociedade contribuíram para a caracteriza-
ção dessa nova fase. Neste período históri-
co, a burguesia era um grupo importante na 
sociedade e o capitalismo era dominante. 
Vicente (2009) afirma que três influências 
podem ser destacadas na construção da 
história atual: o jornalismo, a própria histó-
ria e a sociologia. Os métodos que o jorna-
lismo utiliza no momento de apurar os fatos 
e notícias sempre estiveram relacionados 
aos acontecimentos que se desencadeiam 
na sociedade. A história também encontra 
na sociologia, as interpretações de temas da 
história contemporânea imediata. 

A história em si procurou analisar histórias 
particulares e não a história humana como 
um todo, histórias específicas que eram in-
seridas dentro de um contexto e de um perí-
odo histórico. Tais histórias permitiam criar 
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narrativas e interpretar como ocorriam as 
relações nas diferentes sociedades nos dife-
rentes momentos da história. 

[...] a história se fundamenta sobre a ideia de 
que existe uma realidade exterior no mundo 
que é suscetível de ser convertida em inte-
ligível. Tal realidade detém um grau de au-
tonomia que é a base do conhecimento do 
passado. Essa realidade é a que apresenta o 
signo da alteridade. O historiador não é um 
criador de ilusões. (VICENTE, 2009 apud BÉ-
DARIDA, 1996, p.09). 

Em relação a produção sobre a história te-
mos um cenário que enfatiza e prioriza a 
história do Brasil, a história da França ou a 
história da Cultura Ocidental em detrimento 
dos demais contextos históricos que tam-
bém possuem importância e relevância para 
compreendermos como as relações se es-
tabeleceram e como a história se configura 
nos dias atuais. Dentro desse núcleo da his-
tória explorada pelos pesquisadores temos 
os temas que mais se destacam, como a 
política, a configuração das sociedades e a 
economia. 

A história que se produz hoje nas universi-
dades e aquela que é parte dominante dos 
currículos escolares ainda é visivelmente 
marcada por uma visão eurocentrista da 
história, em que as formas europeias preva-
lecem em detrimento das demais nações. 
A ideia de nação sempre é remetida ao pas-
sado, incluindo e elencando identidades vol-
tadas a cultura e valores, sem explicitar as 
visões ideológicas que permeiam tais fatos, 
mantendo a Europa como o grande centro 
dos fatos e acontecimentos mais relevantes 
da história mundial. 

Partindo deste pressuposto de hegemonia 
da história eurocêntrica, temos claro que a 

história nos remete a um contexto que só 
existe após o advento dos europeus nesse 
cenário. São grandes as transformações 
que ocorrem no mundo contemporâneo e 
o processo de globalização tende a unificar 
as variadas histórias, partindo dos meios de 
comunicação e ampliando o acesso às infor-
mações. As antigas relações entre tempo e 
espaço que eram a base da história das so-
ciedades passam a defrontar-se com a uma 
visão mais global dos acontecimentos histó-
ricos, considerando a diversidade e as rela-
ções que ocorrem no mundo de hoje. 

4 - OS ESTUDOS HISTÓRICOS E OS CONCEI-
TOS PARA O ENSINO DA HISTÓRIA ATUAL

O ensino de História na Educação Básica 
tem por finalidade possibilitar ao estudan-
te reconhecer-se sujeito histórico, adquirir 
consciência de si e preparar-se para o exercí-
cio da cidadania tal como é estabelecido na 
Lei nº 9.394/1996 –Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, à qual foram incor-
poradas alterações com a aprovação da Lei 
nº 10.639, de 2003, que incluiu no currículo 
oficial das redes de ensino a obrigatoriedade 
da temática História e Cultura Afro brasileira 
e da Lei nº 11.645, de 2008, que tornou obri-
gatório no Ensino Fundamental e Médio, nas 
escolas brasileiras públicas e particulares, o 
estudo da História e Cultura Afro-brasileira e 
Indígena. (SÃO PAULO, 2019, p. 68).

Quando pensamos em estudos históricos 
temos uma vasta gama de questões que 
cercam o ofício do historiador, as formas de 
organização do trabalho docente, os conte-
údos e as práticas escolares podem ser vis-
tos como questões fundamentais quando 
pensamos no ensino de história no contexto 
da atualidade. Existe uma preocupação em 
investigar a história com base nos aconteci-
mentos ocorridos no passado em detrimen-
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to das questões atuais, extremamente rele-
vantes para a formação dos estudantes. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDBEN, 1996) traz como finalidade 
da educação: [...] o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para o traba-
lho. (Art. 2º). 
E como finalidades do Ensino Médio: 

[...] a consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos; a preparação básica para 
o trabalho e a cidadania; o aprimoramento 
como pessoa humana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento da autonomia in-
telectual e do pensamento crítico; e a com-
preensão dos fundamentos científico-tecno-
lógico dos processos produtivos. (Art. 35). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (BRASIL, 1998), asseguram a 
retomada e a atualização da educação hu-
manista, quando preveem uma organização 
escolar e curricular baseada em princípios 
estéticos, políticos e éticos. Elencamos algu-
mas competências e habilidades que devem 
ser desenvolvidas no ensino de História:
Fonte: Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio, 1998

Com o avanço da tecnologia e a globaliza-
ção, as práticas escolares e os currículos ti-
veram que ser revistos, o que contribuiu para 
uma atualização da educação escolar em re-
lação aos fatos que devem ser considerados 
e abordados em relação aos conhecimentos 
históricos e ao ensino de história. É preci-
so preparar os cidadãos para compreender 
a sociedade tecnológica, sem abandonar o 
resgate da história da humanidade e suas 
tradições.
No Ciclo de Alfabetização, o ensino de histó-
ria deve formar as crianças para que apren-
dam as características dos objetos e como 
viver em sociedade, utilizando o lúdico nes-
tas aprendizagens, comparando semelhan-
ças e diferenças entre as épocas com a mú-
sica, o teatro e outras práticas da infância. 
O ensino de história nessa faixa etária deve 
contar com a ludicidade, com jogos e brin-
cadeiras que tragam temas relevantes que 
vão embasar os novos conhecimentos das 
crianças. 

No Ciclo Interdisciplinar para as crianças um 
pouco maiores, o estudo de história se con-
cretiza com a problematização das vivências 
cotidianas e do meio em que vivem. Os es-
tudantes podem aprender sobre a diversida-
de local e regional e sobre o respeito às di-
ferentes identidades e culturas. Nesta idade 
os estudantes já são capazes de identificar 
a diversidade dos sujeitos que fazem parte 
da história e de construir narrativas sobre 
os acontecimentos históricos do passado e 
atuais. É importante que o estudante apren-
da a se posicionar criticamente sobre as im-
portantes questões das relações que se es-
tabelecem em nossa sociedade. 

No Ciclo Autoral, o estudo de história traz um 
número maior de elementos e fontes com 
conceitos mais abrangentes que irão auxi-
liar os estudantes a diversificar e aumentar o 
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seu repertório e relacionar as suas vivências 
com a história da sociedade e da humanida-
de. Com o estudo de alguns aspectos históri-
cos, os estudantes são capazes de construir 
as suas próprias interpretações e o profes-
sor deve auxiliar na valorização das lingua-
gens e no respeito às diferentes opiniões e 
pensamentos. 

5 - AS PRÁTICAS DE ENSINO EM HISTÓRIA

Zimmermann; Rechia (1999) afirma que de 
uma maneira geral, a realização do estágio 
supervisionado no curso de história pode ser 
justificado para que os futuros educadores 
possam estabelecer um contato efetivo com 
a escola e o cotidiano escolar, possibilitando 
momentos de estudo, pesquisa e reflexão, 
além da produção de estratégias diversifica-
das para o ensino e a aprendizagem. Consi-
deramos a prática de ensino que irá formar 
professores e a dimensão teórica é aquela 
que fornecerá suporte para os professores 
pesquisadores. 

Nas observações relacionadas ao estágio 
supervisionado, a questão relacionada aos 
materiais e recursos utilizados nas práticas 
em sala de aula, chamam a atenção no sen-
tido de que não basta um bom trabalho por 
parte do professor se os recursos não forem 
variados e satisfatórios. Muitos acadêmicos 
acreditam que a utilização de recursos varia-
dos, como o retroprojetor, o vídeo, a leitura e 
simples discussão oral de textos de jornais 
e revistas e até de textos acadêmicos tradu-
zir-se-á numa participação e numa avaliação 
escrita repleta de referenciais e relações. 
Acabam percebendo que deveriam ter tra-
balhado com poucos materiais, e que estes 
poderiam ter sido explorados em sua poten-
cialidade.

Há, pois, culturas específicas de cada centro 
docente, de cada nível educativo e de cada 
um dos grupos de atores que intervêm na 
vida quotidiana das instituições de ensino, 
assim como subculturas específicas. Mas 
essas instituições não operam no vazio. Atu-
am dentro de um enquadramento legal e de 
uma política determinada que tem sua pró-
pria cultura (NETO, 2020 apud VIÑAO-FRAGO, 
2007, p. 97).

A ideia é que se crie uma “cultura da licencia-
tura”, através da produção de oficinas e ma-
teriais para o ensino de história, e a criação 
de espaços para a socialização de experiên-
cias, de forma que a intervenção dos alunos 
na realidade escolar não se limite apenas ao 
momento do estágio. Algumas sugestões 
vão no sentido também de uma integração 
maior entre o bacharelado e a licenciatura. 
Sendo assim, o papel dos professores pode-
ria ser o de incentivar a produção de pesqui-
sas acerca do ensino de história e discutir o 
tratamento específico do seu conteúdo nos 
manuais didáticos. A sala de aula deve ser 
vista como referência para a prática docente, 
o que requer um compromisso dos professo-
res que estão em sala de aula com os profes-
sores pesquisadores. 

Projetar no ensino de História, na acepção 
aqui proposta, supõe por imprescindível que 
se compreenda a cultura escolar e seus ele-
mentos, sob a pena de transformar essa dis-
ciplina em algo anódino, em que conteúdos e 
abordagens são padronizados por supor ha-
ver homogeneidade entre as escolas e os di-
ferentes sujeitos que nela atuam, como que-
rem fazer crer aqueles que propugnam haver 
“aprendizagens que todos os alunos devem 
desenvolver”, escamoteando o fato de que o 
currículo implica seleção, que “selecionar é 
uma operação de poder”. (NETO 2020 apud 
SILVA, 1999, p. 16). 
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Em tempos de propostas curriculares “en-
gessadas”, sistemas de avaliação para de-
finição de ranking, gratificações e práticas 
que visam a padronização do ensino, se 
torna difícil a proposição de aprendizagens 
criativas e propostas curriculares significati-
vas no ensino da história. O controle sobre 
as etapas de ensino e os conteúdos pedagó-
gicos acabam por definir os caminhos para 
a aprendizagem e cabe ao professor criar 
estratégias e propostas para diversificar a 
aprendizagem. 
Os elementos culturais e os variados aspec-
tos das relações na escola, bem como os 
atores envolvidos neste processo, contri-
buem para a definição das práticas que se-
rão ali desenvolvidas. Temos neste contexto: 

[...] atores (professores, alunos, pais, admi-
nistração e serviços) e sua formação, idade, 
representações, composição social, carreira 
acadêmica, etc.; discursos, linguagens, con-
ceitos e modos de comunicação utilizados 
no meio escolar;  aspectos organizativos 
institucionais (práticas e rituais, formas de 
classificação e avaliação de alunos, organi-
zação curricular, hierarquias, organização e 
usos do tempo e do espaço, etc.) e  a cultura 
material da escola, seu entorno físico-mate-
rial e objetos (espaços edificados e não edi-
ficados, mobiliário, material didático). (NETO 
2020 apud VIÑAO-FRAGO, 2007, p. 88-89). 

Cruzando todos estes atores e estas variá-
veis elencadas por Neto (2020) temos que é 
preciso se apropriar e falar sobre as culturas 
escolares e o professor de história tem um 
papel importante neste contexto, levando os 
estudantes a refletir sobre os aspectos que 
envolvem o ensino de história e as suas rela-
ções com a realidade atual. 

Os estudos apontam que um professor de 
história em formação ou que já exerce a 

atividade docente não deve ser reduzido 
a função de executor de tarefas que visa a 
padronização do currículo. O profissional de 
história que se espera hoje, é aquele que de-
tém o conhecimento na sua área, está sem-
pre em formação e busca quebrar a lógica 
das práticas enraizadas, buscando novas 
maneiras de ensinar, considerando os novos 
contextos escolares que estão sempre em 
processo de mudança e ressignificação, de 
acordo com o meio social e as situações que 
se estabelecem no âmbito educacional. 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

A documentação histórica irá considerar 
tudo o que pode auxiliar na busca por indí-
cios que revelem atividades, sentimentos e 
ações do homem em outros tempos, todos 
estes dados irão subsidiar as considerações 
e reflexões sobre o que acontece no presen-
te. Temos a noção definida pelo material que 
nos é apresentado que pertence ao passado, 
pela visão do historiador, pois cada pessoa 
irá trazer um aspecto que lhe pareça ser o 
mais conveniente e nem sempre será tido 
como uma verdade absoluta. 

No ensino de história nos dias atuais não 
cabe mais trabalhar o ensino de História ba-
seado no sistema tradicional apenas basea-
da na oralidade e nos livros didáticos. Hoje, 
a sociedade do conhecimento requer do do-
cente a utilização de diferentes formas de 
expressão e recursos, fazendo uso de letras 
de músicas, cartazes, artigos científicos, tex-
tos variados, jornais, documentários, fotos, 
gravuras e imagens, cartazes, projetos, fil-
mes entre outros materiais que venham a en-
riquecer as aulas de história, desenvolvendo 
a curiosidade e estimulando a participação 
do estudante.

Os professores devem contribuir para que os 
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seus alunos compreendam o conhecimento a 
partir da vivência do mesmo, permitindo que o 
que ele traz consigo a partir do senso comum 
sirva de base para a absorção do conteúdo 
científico de maneira com que o mesmo seja 
não apenas decorado para ser recitado no-
vamente. Cabe ao professor refletir sobre os 
conteúdos, os materiais didáticos, a elabora-
ção dos projetos, observando a realidade dos 
alunos e o contexto em que as situações de 
aprendizagem se estabelecem, bem como o 
local no qual está inserida a comunidade es-
colar. O ensino de história deve servir de base 
para a compreensão dos fatos históricos rela-
cionando-os com o cotidiano, propondo refle-
xões acerca destes conhecimentos e de que 
maneira tais acontecimentos interferem no 
dia a dia destes estudantes. 

As perspectivas apontam para a necessidade 
de uma maior integração com o estágio de-
senvolvido na escola, como a participação no 
planejamento escolar ou nas atividades rela-
cionadas ao calendário escolar, no contato 
mais efetivo com a coordenação, a direção, 
reforçando a importância de um trabalho co-
letivo e integrado entre a prática de ensino e 
as metodologias. Não podemos reforçar o pa-
radigma de que estas duas disciplinas são as 
únicas responsáveis pela formação do profes-
sor no curso de História.
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INTRODUÇÃO

A interação social desempenha um papel cru-
cial no desenvolvimento cognitivo, pois ofere-
ce oportunidades para que os indivíduos se 
envolvam em trocas significativas, comparti-
lhem perspectivas e construam conhecimento 
coletivamente. Jean Piaget (1962) reconheceu 
a importância da interação social na formação 
das habilidades cognitivas das crianças e des-
tacou seu impacto na compreensão do mun-
do. Este artigo explora o papel da interação 
social no desenvolvimento cognitivo e enfatiza 
os benefícios das experiências de aprendiza-
gem colaborativa.

RESUMO

Este artigo explora o papel da interação so-
cial no desenvolvimento cognitivo e destaca 
os benefícios das experiências de aprendiza-
gem colaborativa. Com base nas teorias de 
Jean Piaget, Vygotsky entre outros estudio-
sos, as palavras que aqui estão enfatizam a 
importância da interação social na formação 
das habilidades cognitivas das crianças e na 
compreensão do mundo e, ao mesmo tempo, 
aprofundam-se no conceito de aprendizagem 
colaborativa, que incentiva o trabalho em gru-
po e experiências de aprendizagem comparti-

lhadas. Por meio da aprendizagem colabora-
tiva, os alunos se envolvem na co-construção 
do conhecimento, navegam na Zona de De-
senvolvimento Proximal, desenvolvem a to-
mada de perspectiva e a empatia, aprimoram 
as habilidades de comunicação e linguagem 
e, também, promovem o desenvolvimento so-
cial e emocional. Ao incorporar ativamente 
abordagens de aprendizagem colaborativa, os 
educadores podem criar ambientes de apren-
dizagem dinâmicos e interativos que otimizam 
o desenvolvimento cognitivo e promovem o 
crescimento holístico do aluno. 

Compreender a importância da interação so-
cial capacita os educadores a nutrir o desenvol-
vimento cognitivo de forma eficaz e promover 
experiências de aprendizagem significativas 
e que efetivamente podem alterar a maneira 
como a educação pode agir como instrumento 
de mudança de percepção do mundo que nos 
cerca.

Palavra-chave: Educação; Desenvolvimento 
cognitivo; Aprendizagem Colaborativa.

ABSTRACT

This article explores the role of social interac-
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tion in cognitive development and highlights 
the benefits of collaborative learning experien-
ces. Based on the theories of Jean Piaget, Vy-
gotsky and other scholars, the words here em-
phasize the importance of social interaction in 
the formation of children’s cognitive skills and 
understanding of the world and, at the same 
time, delve into the concept of collaborative 
learning , which encourages group work and 
shared learning experiences. Through collabo-
rative learning, students engage in knowledge 
co-construction, navigate the Zone of Proximal 
Development, develop perspective taking and 
empathy, improve communication and langua-
ge skills, and also promote social and emo-
tional development . By actively incorporating 
collaborative learning approaches, educators 
can create dynamic, interactive learning envi-
ronments that optimize cognitive development 
and promote holistic student growth.

Understanding the importance of social inte-
raction enables educators to effectively nurture 
cognitive development and promote meaning-
ful learning experiences that can effectively 
change the way education can act as an ins-
trument to change the perception of the world 
around us.

Keyword: Education; Cognitive development; 
Collaborative Learning.

1 - O papel da interação social no desenvolvi-
mento cognitivo

De acordo com Piaget (1962), a interação so-
cial atua como um catalisador para o desen-
volvimento cognitivo. Por meio de interações 
com colegas, pais e professores, as crianças 
são expostas a diversas perspectivas, novas 
ideias e diferentes formas de pensar. Esses 
encontros sociais desafiam seus esquemas 
existentes (a forma como vemos o mundo) e 
estimulam o crescimento cognitivo. Ao se en-

volver em diálogo, negociação e cooperação, 
as crianças refinam sua compreensão e adqui-
rem novos conhecimentos.

1.1 Experiências de Aprendizagem Colaborati-
va

A aprendizagem colaborativa não é apenas 
uma estratégia de ensino; é uma filosofia de 
interação. As experiências de aprendizado que 
são compartilhadas com outros têm um im-
pacto poderoso na aquisição de conhecimen-
to. (David W. Johnson)

A aprendizagem colaborativa, uma abordagem 
que enfatiza o trabalho em grupo e experiên-
cias de aprendizagem compartilhadas, capita-
liza o poder da interação social para melhorar 
a compreensão. A co-construção do conheci-
mento está no centro da aprendizagem cola-
borativa, oferecendo aos alunos a oportunida-
de de se envolverem ativamente no processo 
de criação de significado juntos. Por meio de 
discussões, debates e tarefas conjuntas de re-
solução de problemas, os alunos trazem suas 
perspectivas e percepções únicas para a mesa, 
contribuindo para a construção coletiva do co-
nhecimento.

Em ambientes de aprendizagem colaborati-
va, os alunos são encorajados a compartilhar 
suas ideias, pensamentos e interpretações so-
bre o assunto como, por exemplo, em rodas de 
conversa ou debates sobre o tema abordado 
em sala de aula. Essa troca de perspectivas 
não apenas enriquece a experiência de apren-
dizado, mas também desafia suposições pré-
-existentes e expande estruturas cognitivas. 
Ao ouvir ativamente e construir sobre as ideias 
uns dos outros, os alunos são expostos a pon-
tos de vista alternativos e formas de pensar, 
levando a uma compreensão mais profunda e 
diferenciada do tópico.
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Durante as discussões (realizadas por meio de 
rodas de debate/conversas), os alunos se en-
volvem em pensamento crítico e reflexão en-
quanto analisam e avaliam diferentes pontos 
de vista. Esse processo promove habilidades 
cognitivas de ordem superior, como análise, 
síntese e avaliação. Ao participar ativamente 
da co-construção do conhecimento, os alunos 
desenvolvem um nível mais profundo de envol-
vimento com o assunto, pois são motivados 
a entender as informações e contribuir para o 
entendimento coletivo.

Os debates, em ambientes de aprendizagem 
colaborativa (a sala de aula), fornecem uma 
plataforma para os alunos articularem seus 
pontos de vista e se envolverem em discursos 
intelectuais. Por meio de argumentos e contra-
-argumentos construtivos, os alunos aprimo-
ram suas habilidades analíticas e persuasivas 
enquanto consideram múltiplas perspectivas. 
Os debates estimulam o pensamento crítico, 
pois os alunos são levados a examinar os pon-
tos fortes e fracos de vários argumentos, de-
safiar suposições e fornecer evidências para 
apoiar suas reivindicações. Este processo in-
centiva os alunos a desenvolver uma compre-
ensão mais abrangente e informada do tópico 
em questão, ou seja, do assunto que está em 
debate.

Tarefas conjuntas de resolução de problemas 
fornecem outro caminho para a co-construção 
do conhecimento. À medida que os alunos tra-
balham juntos para resolver problemas com-
plexos, eles se valem de seus pontos fortes, 
conhecimentos e abordagens individuais. Ao 
se envolver na solução colaborativa de proble-
mas, os alunos se beneficiam dos diversos co-
nhecimentos e perspectivas dentro do grupo, 
expandindo suas estratégias de resolução de 
problemas e considerando soluções alternati-
vas. 

No geral, a co-construção do conhecimento 
em ambientes de aprendizagem colaborativa 
promove o envolvimento ativo, o pensamento 
crítico e o desenvolvimento de uma compre-
ensão mais profunda do assunto. Ao com-
partilhar perspectivas, percepções e ideias, 
os alunos desafiam seu próprio pensamento, 
expandem suas estruturas cognitivas e desen-
volvem uma compreensão mais abrangente de 
conceitos complexos. A aprendizagem colabo-
rativa nutre um senso de propriedade e empo-
deramento à medida que os alunos participam 
ativamente da construção do conhecimento, 
promovendo uma experiência de aprendiza-
gem mais profunda e significativa.

Portanto, “a aprendizagem colaborativa pro-
move uma abordagem construtivista da edu-
cação, onde os alunos são atores ativos na 
criação de seu próprio conhecimento” (John-
son, Johnson & Holubeca, 2008). Desta forma, 
a aprendizagem colaborativa permite que os 
alunos construam conhecimento em conjunto, 
compartilhando suas perspectivas e percep-
ções únicas. Por meio de discussões, debates 
e tarefas conjuntas de resolução de problemas, 
os alunos se envolvem em uma construção ati-
va de significado, levando a uma compreensão 
mais profunda do assunto. Ao ouvir e desen-
volver as ideias uns dos outros, os alunos ex-
pandem suas estruturas cognitivas e desenvol-
vem entendimentos mais sutis.

2 - Zona de Desenvolvimento Proximal

A Zona de Desenvolvimento Proximal é a dis-
tância entre o nível de desenvolvimento real, 
determinado pela solução independente de 
problemas, e o nível de desenvolvimento po-
tencial, determinado através da resolução de 
problemas sob orientação de um adulto ou em 
colaboração com companheiros mais capa-
zes.
 (Lev Vygotsky)
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A aprendizagem colaborativa se alinha com o 
conceito de Lev Vygotsky (1978) da Zona de 
Desenvolvimento Proximal (ZDP). A ZDP refe-
re-se à lacuna entre o que um aluno pode rea-
lizar de forma independente e o que ele pode 
alcançar com a orientação e o apoio de um 
outro mais experiente. Em ambientes colabo-
rativos, colegas com níveis variados de espe-
cialização podem estruturar o aprendizado uns 
dos outros dentro de suas respectivas ZDPs, 
promovendo o crescimento cognitivo.

Vygotsky via a ZDP como uma área crítica para 
o aprendizado porque destaca o potencial de 
crescimento e a importância da interação so-
cial no desenvolvimento cognitivo. Dentro da 
ZDP, os alunos podem se envolver em ativida-
des e tarefas que estão um pouco além de seu 
nível atual de compreensão ou competência, 
mas ainda estão ao seu alcance com orienta-
ção e apoio adequados.

A ZDP sugere que a aprendizagem deve ser 
apoiada, com indivíduos mais experientes 
fornecendo apoio e orientação para ajudar os 
alunos a passar de seu nível atual de compre-
ensão para níveis mais altos de competência. 
O suporte de andaime pode assumir várias for-
mas, como prompts, modelagem, sugestões, 
feedback ou instrução direta, dependendo das 
necessidades do aluno e da natureza da tarefa.
O papel do outro mais experiente, normalmen-
te um educador, professor ou colega, é crucial 
para facilitar a aprendizagem dentro da ZDP. 
Eles fornecem o suporte e a estrutura necessá-
rios para ajudar os alunos a preencher a lacuna 
entre suas habilidades atuais e suas habilida-
des potenciais. Ao envolver-se em atividades 
colaborativas e receber orientação adequada, 
os alunos podem internalizar novos conheci-
mentos e habilidades, podendo eventualmente 
realizar a tarefa de forma independente.

É importante notar que a ZDP é dinâmica e 
evolui à medida que os alunos progridem em 
sua compreensão e habilidades. À medida que 
os alunos adquirem domínio sobre tarefas an-
teriormente desafiadoras dentro da ZDP, novas 
tarefas e atividades podem ser introduzidas, 
ampliando continuamente os limites de seu 
desenvolvimento.

A ZDP tem implicações significativas para as 
práticas educativas. Ele sugere que os educa-
dores devem fornecer desafios adequados ao 
desenvolvimento e oferecer suporte adaptado 
às necessidades individuais de cada aluno. Ao 
identificar o nível atual de compreensão do alu-
no e avaliar sua zona de desenvolvimento pró-
ximo, os educadores podem projetar estraté-
gias e atividades instrucionais que promovam 
o aprendizado ideal e o crescimento cognitivo.
Ambientes de aprendizagem colaborativa são 
particularmente propícios para alavancar a 
ZDP. Colegas com níveis variados de especia-
lização podem apoiar o aprendizado uns dos 
outros, fornecendo apoio, compartilhando co-
nhecimento e engajando-se no ensino recípro-
co. Isso não apenas aumenta a compreensão 
do aluno dentro da ZDP, mas também beneficia 
o outro mais experiente, reforçando sua pró-
pria compreensão e promovendo níveis mais 
profundos de construção de conhecimento.

Em conclusão, a Zona de Desenvolvimento 
Proximal é um conceito valioso que destaca 
o potencial de aprendizagem e desenvolvi-
mento cognitivo quando os alunos recebem 
orientação e apoio adequados. Ao reconhecer 
e alavancar a ZDP, os educadores podem criar 
ambientes de aprendizagem eficazes que faci-
litam o crescimento ideal, promovem o pensa-
mento independente e promovem experiências 
de aprendizagem significativas.

3 - Interação social, Zona de Desenvolvimento 
Proximal (ZDP) e a Co-construção do conheci-
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mento

A Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP) e 
a co-construção do conhecimento são concei-
tos intimamente relacionados que destacam o 
papel da interação social no desenvolvimento 
cognitivo. A ZDP enfatiza a lacuna entre o ní-
vel atual de compreensão de um aluno e seu 
nível potencial de compreensão com a orien-
tação e o apoio de um outro mais experiente. 
Representa a zona em que a aprendizagem e 
o desenvolvimento ocorrem de forma mais efi-
caz. Dentro da ZDP, os alunos se envolvem em 
atividades e tarefas que estão um pouco além 
de suas habilidades atuais, mas podem ser re-
alizadas com andaimes apropriados.

A co-construção do conhecimento, por outro 
lado, enfatiza o processo colaborativo de cons-
trução do conhecimento por meio da interação 
social. Envolve os alunos compartilhando suas 
perspectivas, ideias e percepções únicas para 
construir coletivamente o entendimento. Por 
meio de discussões, debates e tarefas conjun-
tas de resolução de problemas, os alunos par-
ticipam ativamente da criação de significado, 
levando a uma compreensão mais profunda do 
assunto.

A conexão entre a ZDP e a co-construção do 
conhecimento reside na natureza colaborativa 
da aprendizagem dentro da ZDP. Quando os 
alunos interagem e se envolvem com outras 
pessoas, especialmente aqueles que possuem 
maior conhecimento ou experiência, eles têm a 
oportunidade de co-construir o conhecimento. 
Ao compartilhar suas ideias e desenvolver as 
ideias dos outros, os alunos expandem suas 
estruturas cognitivas, desafiam seus esque-
mas existentes e desenvolvem entendimentos 
mais sutis.

Na ZDP, o outro mais experiente (Professor) 
fornece andaimes para apoiar o desenvolvi-

mento cognitivo do aluno. Esse andaime pode 
assumir a forma de questionamento, orienta-
ção, feedback ou estratégias de modelagem. 
Por meio desse suporte colaborativo, os alu-
nos podem navegar na ZDP e co-construir co-
nhecimento junto com seus colegas ou educa-
dores.

A co-construção do conhecimento dentro da 
ZDP envolve participação ativa, diálogo e ne-
gociação de ideias. Os alunos contribuem com 
suas perspectivas únicas, compartilham per-
cepções e se envolvem em pensamento crí-
tico. Ao ouvir e considerar diferentes pontos 
de vista, os alunos ficam expostos a diversas 
perspectivas, desafiam seu próprio pensamen-
to e refinam sua compreensão.

As experiências de aprendizagem colaborativa 
que enfatizam a co-construção do conheci-
mento dentro da ZDP oferecem inúmeros bene-
fícios. Eles promovem um envolvimento mais 
profundo, habilidades de pensamento crítico 
e a capacidade de apreciar diversas perspec-
tivas. Os alunos contribuem ativamente para a 
construção do conhecimento, expandem suas 
habilidades cognitivas e desenvolvem uma 
compreensão mais abrangente de conceitos 
complexos.

Em resumo, a ZDP e a co-construção do conhe-
cimento são conceitos inter-relacionados que 
destacam a importância da interação social e 
da colaboração no desenvolvimento cognitivo. 
A ZDP fornece a estrutura para identificar o ní-
vel ideal de desafio e suporte, enquanto a co-
-construção do conhecimento descreve o pro-
cesso colaborativo através do qual os alunos 
contribuem ativamente para a construção do 
conhecimento. Juntos, eles enfatizam o poder 
da interação social em promover experiências 
de aprendizagem significativas e promover o 
crescimento cognitivo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A interação social é um componente vital do 
desenvolvimento cognitivo, e as experiências 
de aprendizado colaborativo oferecem inúme-
ros benefícios a esse respeito. Ao se envolver 
em atividades colaborativas, os alunos cons-
troem conhecimento em conjunto, expandem 
suas estruturas cognitivas, desenvolvem habi-
lidades de tomada de perspectiva, aprimoram 
as habilidades de comunicação e promovem o 
crescimento social e emocional. Os educado-
res devem incorporar ativamente abordagens 
de aprendizagem colaborativa em suas práti-
cas de ensino para criar ambientes de apren-
dizagem dinâmicos, envolventes e interativos 
que otimizem o desenvolvimento cognitivo. Ao 
reconhecer o valor da interação social, pode-
mos capacitar os alunos a prosperar academi-
camente, intelectualmente e socialmente.
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A Comissão Editorial da Revista Educação Integral do grupo Educacional Ineq torna públi- 
co aos interessados que receberá textos de entrevistas, traduções de documentos e tex- 
tos clássicos, artigos, resenhas e relatórios de campo, de caráter inédito, cujas matérias 
tratem das teorias, objetos e metodologias das Ciências humanas e Sociais Aplicadas, 
resultantes ou não de pesquisas empíricas. Os referidos textos deverão conter as seguin- 
tes cláusulas:

Normas para publicação de trabalhos

1. Resumo em Língua Portuguesa, conten-
do de 100 palavras, referências do autor 
(instituição, cargo, titulação e endereço 
eletrônico);
2. Resumo em inglês ou espanhol;
3. Palavras-chave: até cinco;
4. Redação em língua portuguesa, digita-
ção em folha formato A4, word for Win-
dows, fonte Time New Roman, tamanho 
12, espaço 1,5, margens esquerda e supe-
rior com 3 cm, direita e inferior com 2 cm;
5. As entrevistas deverão ter, no máximo 
04 (quatro) laudas; as traduções de do-
cumentos e textos clássicos e os artigos 
científicos, de 08 (oito) a 16 (dezesseis) 
laudas, as resenhas até 03 ( três) laudas 
e os relatórios de trabalho de campo até 
15 (quinze) laudas, incluindo-se nessas 
delimitações as tabelas, quadro, gráficos, 
figuras, fotografias e referências bibliográ- 
ficas que fizerem parte dos textos;
6. Apresentar notas de rodapé ( se neces-
sário) numeradas em algarismos arábicos;
7. As citações e referências bibliográficas 
devem obedecer ao padrão estabelecido 
pela Associação Brasileira de Normas Téc-
nicas (a mais atualizada), para referencia-
mento de livros, revistas, suportes eletrô-
nicos e outros multimeios, disponíveis no 
site www.abnt.org. br;
8. Os textos encaminhados à Comissão 

Editorial da Revista Educação Integral do 
Grupo Educacional Ineq serão apreciados 
por três membros desta comissão, que po-
derão aceitá-los integralmente, propor rea-
juste ou recusá-los, com base em critérios 
técnicos como: coerência textual, encade-
amento lógico, normas da ABNT vigentes, 
problemática enunciada e desenvolvida, 
introdução, referencial teórico, considera-
ções finais e referência bibliográficas;
9. Os textos que não observarem os pa-
drões aqui estabelecidos não serão publi-
cados;
10. Os Autores que tiverem trabalhos pu-
blicados terão acesso ao arquivo digital da 
Revista Educação Integral, não sendo pa-
gos direitos autorais;
11. O conteúdo dos textos deve passar por 
criteriosa revisão textual, que é de respon-
sabilidade de seus autores;
12. Os casos omissos serão discutidos e 
deliberados pela Comissão Editorial;
13. Informações sobre o periódico podem 
ser solicitados aos editores, no Núcleo de 
Desenvolvimento de Atividades Pedagógi-
cas do Grupo Ineq ou via e-mail;
14. Os trabalhos deverão ser enviados 
somente por e-mail para o endereço: edu-
cacaointegral@ineq.com.br com o devido 
comprovante de pagamento do artigo. Não 
enviaremos para revisão, antes de identi-
ficar o pagamento.
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